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Nestaedição especial da Revista ANAVE, é feita a cobertura (Omp~ela sobre 019°
fórum de Análise do Mercado de Celulose, Papel e industrial Gráhco, realizado

no mês de agosto de 1994.
Em 1975. Quando do primeiro Fórum realizado pela A AVE. a produção de

pastas celulósicas no Brasil atingia a 1.350.000 l. E a de papel se situava em torno das
1.700.000 L

No período de i9 anos. o setor brasileiro de celulose e papel cresceu substanrialmcn!c
Neste ano de 1994. a produção de pastas celulósícas deverá superar as 5.300 000 l.

enquanto a de papel se posicionará na casa das 6.100.000 L
Os primeiros Fóruns daANAVE conlemplavam apresentações voltadas principalmente

para a formação e aperfeiçoamento dos profissionais encarregados diretamente das
operações de venda. em suas transações QUotidianas com os compradores dos clientes.

A pouco e pouco. o conceito de venda se foi ampliando.
Na medida em QUe o setor de celulose e papel crescia, vimos aparecer inúmeras

auvídades como marketlllg. desenvolvimento de produtos. comércio e~terior e. mais
recentemente, a logística e a prestação de serviços.

As vendas deixaram de ser. em grande parte, uma
relação entre pessoas, para passar a ser uma relação entre
empresas.

O antigo vendedor passou a ser visto como um porta-
voz das diretrizes e dos objetivos da empresa. Em muitos
casos. teve sua designação profissional alterada para contato
ou representante. Indiscutível sua maior participação nas
atividades da empresa como um todo.

A estrutura dos Fóruns da A'IAVE se foi modificando
na exata proporção em Que os cenários se foram alterando.

E chegamos ao 19" Fórum de Anáhsc, em um momento
no QUal assistimos a urna nova lIlieção de esperança no espírito de cada brasileiro.

Talvez seja efetivamente. o limiar do BRASil REAL o BRASil REAL Que foi o lema
geral do 19" Fórum. cujo conteúdo c.llá agora na presente edição da Revísta ANAVE.

Tivemos palestras macosetorlais em Que foram analisados dois lemas de fundamenlal
Importànoa: a indústria de base norestal e as novas perspectivas ambientais; e o novo ciclo
de crescimento do setor de celulose e papel no Brasil. caracterizando-se os desafios a
enfrentar, agora Que se concretiza o período de recuperação, depois de Qua e três anos
de angústias.

Quatro entidades patronais la ABPO • Asociação Brasileira de Papelão Ondulado: a
ABR/\FORM . Associação Brasileira de Formulários Contínuos; a ABIGRAF • Associação
Brasileira da indústria Gráfica; e a ABFLEXO • Associação Brasilura dos Coovertcdorcs
de Papéis Rotoílexos). ilprcsenlaram a süuação atual e as tendências gerais dos segmento~
Que representam.

Em palestras específicas, foram analisados outros dois segmento~: o de papéis
autoroptatlvos e o de celulose de fibra longa para mercado.

Tivemos a apresentação de dois casos de empresas, discorrendo sobre as dificuldades
e desafios encontrados logo após o início de sua atividades (I IPACEl e BAHIA SUlI

As demais palestras foram de administração geral. envolvendo temas da n ais alta
relevância e atual idade.

Queremos destacar. e agradecer. a participação: do SeBRAE· Serviço de Apoio às
Micro e Peoucna Empresas. Que díscorreu sobre a tcrceirlzação de aüvrdades: da DPZ
. Duailibi. Petit & Zaragoza Propaganda S.A.. Que anali ou a propaganda no setor de
celulose e papel: e da Arthur Anderscn. evidenciando como a reengenharía pode melhorar
as condições de produtividade das empresas.

Alberto Fabiano Pires
Presidente da Di rctoría Executiva
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METAS E
"""R A IZAÇOES

Durante o painel intitulado "O ovo Ciclo de Crescimento do Setor de Celulose e Papel"
Angela Regina Pu s Macedo, gerente etorial de Papel c Celulose da <Íreade Opcuçõe

Indu.triai do BNDES - Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social
apresentou palestra sobre Os Desafios para a Década dos Anos 90, enfocando o

desempenho do setor desde a década de 70 até os dias atuais. A explanação, apoiada nos
programas de desenvolvimento mplemeotado nos ano cirndos, conduziu a uma

reflexão sobre o momento atual, que impõe às empresas desafios complexos, como
investimento em pesqai as, para dar respo tas rápdas às con ffintestransformações
tecnológicas, econômicas e sociais, bem como a definição de uma politica de longo

prazo integrando as áreas florestal, industrial ecomerciaJ.

A DÉCADA DE 70

Os ano 70 foram marcados pe-
las diretrizes do TI PND - Plano
Nacional de Desenvolvimento ten-
cio sido, a substituição da importa-
ções, a principal meta administrada
pelo etor de celulose e papel.

A iniciativa privada teve ex-
pre. sivo apoio do Governo, através
de incentivos fiscai e financiamen-
to' a importações. Essa política es-
tratégica proporcionou:
- Desenvolvimento de grandes pro-

Angela Regina Pires
Macedo, analisa o
desempenho e
perspectivas da
indústria de
celulose e papel.
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jetos para exportação;
- Apoioexpressivodo BNDES, atra-
vé de participações acionárias, fi-
nanciamento com taxas de juros
ubsidiadas e prestação de aval a

empréstimos externos;
- Isenção de impostos para importa-
ção de equipamentos;
- Lei de incentivo fiscais para for-
mação de flore tas.

Foram definidas as metas de pro-
dução de celulose e pape Ie de expor-
tação. (Vide Quadro I).Observando-
e que a produção efetiva de celulose

em 1979 foi de 2.448 mil
l. qua e atingindo- e as
2.860 mil t previstas. A
produção efetiva de pa-
pei foi de 2.979 mil t.
uperando as 2.900mil t.

programada . As expor-
tações decel ulose tinham
uma meta muito ambi-
ciosa, 1.600 mil t. '0-

rnente.atingidaem 1980.

Alguma caracterís-
ticas predominaram du-

rante os anos 80:
- Desaceleração da economia nacio-
nal'
-Recrudescimento da inflação brasi-
leira e mundial;
- Crescimento do custo do dinheiro;

- Colapso do sistema internacional
de crédito;
- Choque do petróleo.

Esses fatores sugerem um
que tionamento:

-TERÁ SIDO UMA DÉCADA
PERDIDA.?

Durante a década de 80. houve
um processo de profissionalização
gerencial. A empresas se consoli-
daram econômica e financeiramen-
te, através da abertura de capital e
redução do endividamento.

A busca intensiva do mercado
externo proporcionou melhoria da
qualidade do produto e gerou maior
preocupação com aspecto.
ambientais e ociais.

Os números confirmam que não
foi uma década perdida (Vide Qua-
dro TI). Houve um incremento de
40% na produção de papel 36% na
produção de celulose. A exporta-
ções de papel evoluíram 404% (pas-
aram de 190 mil t. pl 957 mil t.) e as

de celulose 35%.
Ocrescimentodoconsumo mun-

dial de papel, de 3,34% ao ano du-
rante 1980/90, também estimulou a
empresa a se lançarem em um novo
ciclodedesenvolvimentoeem 1987
foi estabelecido um novo programa
para celulose e papel, com metas
para 1995.

O programa para 1987/1 995con-
tinha as seguintes propo tas:
- Ampliação da oferta de celulose de
3,4 mil t. para 6,6 mil t. em 1995.
- Ampliação da oferta de papéis de 4
milhões de t. para 8,4 mil t. em 1995.
- Ampliação da oferta de pastas de
312 mil para 848 mil toneladas em
1995.
- Implantação de florestas destin adas
ao auto-abastecimento das fábricas.
- Aumento das exportações de celu-
lose de 921 mil t. para cerca de 1400
mil t/ano e para papel, de 543 mil t.
para 820 mil tlano em 1995.

Os resultado' de 1993 servem de
base para avaliar as perspectivas de
cumpri menta das meta estabe-



1979
1979
1980

1979
1979
1980

1979
1979
1980

lecidas. A metade
1995 para celulo-
seerade6,6mil t.,
em 1993 regi tra-
mas 5.034 mil t.
Há dois grandes
projetosem anda-
mento: Cenibra,
com 350 mil t de
capacidade e am-
pliação da Papel
Simão; mais al-

gum ganho na curva de aprendiza-
gem da Bahia Sul. Não será portan-
to, atendida a meta que prevê mais I
milhão de toneladas. A meta de ex-
portação de celulose e papel foi ple-

namenteultrapas-
sada (Vide Qua-
dro 1Il).

1990/1980 PRINCIPAIS
(0J0) DIFERE ÇAS

QUADRO I
PROGRAMA NACIONAL DE CELULOSE E PAPEL -1975/1979

META PRODUÇÃO CELULOSE
PRODUÇAO EFETIVA

META PRODUÇÃO DE PAPEL
PRODUÇAO EFETIVA

META EXPOBTAÇÃO DE CELULOSE
EXPORTAÇAO EFETIVA

2.860 mil t
2.448 mil t
2.873 mil t

2.900 mil t
2.979 mil t
3.362 mil t

1.600milt
641 mil t
803 mil t

QUADRO 11
DÉCADA DE 80, RESULTADOS DA INDÚSTRIA BRASILEIRA

DE CELULOSE E PAPEL

1990
(mil toneladas)

PRODUÇÃO PAPEL
PRODUÇÃO CELULOSE
EXPORTAÇÕES PAPEL
EXPORTAÇÕES CELULOSE

4.716
3.915
957

1.084

40
36
404
35

Comparando-
se o programa de
75n9 com o pro-
grama de 87/95,

vamosob ervar algumas diferenças:
- Hoje a participação de recursos
públicos ocorre em menores propor-
ções e as taxas de juros ão mais
altas;

QUADRO 11I
INDÚSTRIA BRASILEIRA DE CELULOSE E PAPEL (mil t.1

1970 1980 1990 1993
Produção
'Celulose 664 2873 3.915 5.034
• Papel 1.099 3.362 4.716 5.380

Exportação
• Celulose 26 803 1.084 2.018
• Papel 2 190 957 1.222

Importação
• Celulose 28 60 58 104
• Papel 186 258 294 308

Área Reflorestada" 130 460 1.250 1.400

Produção Mundial
• Celulose 107.157 130.341 160.649 170.000
• Papel 129.298 171.193 238.781 252.000

Ranking Brasil
• Celulose 11 8 8 8
• Papel 15 12 11 13

Fonte: P.P.I. eANFPC
• em mil ha I Produção mundial 1993 estimada

- As empre as madura e consolida-
das no mercado internacional bu -
cam para si próprias o mercado ex-
terno de capitais;
- Positivamente, os valores a inve til'
cresceram substancialmente, devido
ao aumento de escala mínima de
produção e a maiore ga tos com
controle ambiental e formação de
florestas (agora já não há mais incen-
tivo fiscal para florestas);
- A carga tributária brasileira atual é
maior'
. A concorrência internacional está
mais acirrada pela entrada de novos
países com custos de produção me-
nores e pelo aumento de barteiras
não tarifária'> tipo Selo Ecológico,
ISO 9000, teor de recicJados, etc ...
- Atualmente temos empresas maio-
res e mais maduras.

DESAFIOS ATUAIS

As indústrias de celulose e papel
estão diante de desafio muito com-
plexos.

A globalização da economia ex i·
ge maior organização empresarial,
permanente monitoramento.

Serão necessário investimentos
em pesquisas, visando respostas rá-
pidas às con ·tantes transformações
tecnológicas, econômicas e sociais.

A exemplo, do que OCOIl'e no
exterior, deverão ser formados con-
sórcios de empresas, para que sejam
obtidos melhore resultadosem pes-
quisas, indu ive na área florestal;
deverão também er implementados
acordo de parcerias entre fornece-
dores, para desenvolvimento deequi-
pamentos e produto .

As empresas precisar-ão ter uma
conscientização cada vez maior do
papel social que a elas compete.

Uma política de marketing res-
ponsável para promover a melhoria
da imagem do setor junto à socieda-
de, também é um desafio atual.

A d ivers ificação de atividades po-
derá ervirdeapoio, diante do aumen-
tode práticas protecion istasacirrando
a concorrência a nível mundial.

Será imprescindível a definição
de uma política de longo prazo inte-
grando as áreas florestal, industrial e
comercial. •
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á s nais de recuperação
" Estamos num processo de recuperação, mas as empresas precisam se adaptar

à nova realidade do mercado para continuarem competitivas,"

Uma mensagem de otimismo
foi dada poriJ. on Mendes

Cardo o. gerente da área de plane-
jamento mercadológico da Ripasa
SI A Celu lose e Papel e coordena-
dor do Grupo de Trabalho de Co-
mércio Exterior da ANFPC - Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes
de Papel e Celulose, ao apresentar
a palestra sobre "Perspectivas do
Mercado Interno e Externo de
Celulose e Papel", no 192 Fórum de

Análise do Mercado de Celulose,
Papel e Industrial Gráfico.

Ao iniciar a palestra, Nilson
Cardoso comentou que há um cli-
ma deotimi mo no setor de celulo-
se e papel, em face a uma acelerada
recuperação de preço destes pro-
dutos. E ta expectativa favorável,
segundo ele, fundamenta-se tam-
bém no fato deste ser um mercado
cíclico, que está saindo de seu mais
longo período de baixa de preços e

de demanda do
últimos 50 anos.
Ressaltou, entre-
tanto, "me mo
com a recupera-
ção, não serão
ati ngidos aque-
les fantá ticos
preços pratica-
dos no final da
décadade Sü. Há
profundas mu-
danças ocorren-
do em todos os
setores produti-
vos da econo-
mia, tanto no

contexto brasilei ro como mundial.
Observam-se fusões, escalas de
produção cada vez maiores e.
mesmo vi venci ando um processo

Nilson Cardoso:
•... não serão atingidos aqueles fantásticos
preços praticados no final da década de 80.·

TABELA 1- PRODUÇÃO, EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO E CONSUMO APARENTE DE PAPEL
PARA IMPRIMIR E ESCREVER NO BRASIL· (em 1.000 toneladas],

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998

PRODUÇÃO 1.289 1.374 1.397 1.639 1800 1.889 1.984 2.083 2.187 6,8%a.a

EXPORTAÇÃO 484 504 583 758 800 816 850 874 900 8,l%a.a

IMPORTAÇÃO 70 103 58 71 55 38 43 44 48 O,O%a.a

CONSUMO APARENTE 875 973 872 952 1.055 1.112 1.177 1.253 1.332 5.4%3.3

CONSUMO 6,1 6,7 5,9 6,2 6,7 7,0 7,3 7,7 8,0 3.4%a.a-PER CAPITA" kg/hab

CAPACIDADE 1.526 1.622 1.909 2.115 2.278 2.357 2.370 2.370 2.370 5,7%a.3

TAXA DE OCUPAÇÃO 84,50% 84,70% 73.20% 77,50% 79.00% 80,10% 83,70% 87,90% 92,30

FONTE: ANFPC
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de recuperação, as empresas preci-
sam se adaptar à nova realidade do
mercado para continuarem compe-
tili vas."

DEMANDA MUNDIAL

A Tabela I demonstra o início
de u In processo de recuperação,
que deverá prosseguir ano-a-ano.
De 1992 a 1994, as empresas tive-
ram enormes dificuldades para
manter suas máquinas rodando à
plena capacidade, havendo maio-
res problemas para os fabricantes
não integrados (dependentes de
celulose de terceiros).

A Tabela II reflete o destino das
exportações bras i leira de Papel
para Imprimir e Escrever, Obser-
va-se uma participação uniforme e
di versi ficada. Intensi ficada nos
continentes que têm apresentado
maior cre cimento econômico, tais
como Ásia, Oceania e América
Latina.

o A O DE 1994

Durante 1994, as exportações
de papel para imprimir c escrever
para América Latina deverão ser
da ordem de 199.404 t. Mercado
como Europa e América do Nane
apre entam resultados que oscilam
fundamentalmente em função do
comportamento da economia. Nos
Estados Unidos, por exemplo, há
sinais de lenta recuperação na eco-
nomia, fortemente afetada pela
recessão no período de 1990 a 1993,
com reflexos já nos níveis de pre-
ços da celulose e papel praticados
no segundo semestre de 1993.

Existe, portanto, um crescimen-
to ustcntado nas exportações para
Á ia, América Latina e Europa.
Exceto durante o ano de 1993, (um
ano atípico de preços), veri fica-se
resultado positivo.

A África oscila de forma subs-
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tancial, em decorrência de forças
econômicas. Na América do Nor-
te. tivemo um período com aplica-
ção de sobretaxas de 100% obre
papéi para imprimir e e crever.

OBra iJ ficou fora do mercado
americano no período de 1988 a
1990. A partir de 1991. alguma
negociaçõc foram realizada, mas
a fraea reeu peração de preços

dese timulou os exportadores.
A previsão de 900 mil tonela-

das é. portanto, perfeitamente
administrável. Há espaço para o
cre cimento das exportações bra-
si lei raso

DESEMPE Hü MUNDIAL

O consumo aparente de celulo-

TABELA 11· DESTII\IO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE PAPEL PARA IMPRIMIR E ESCREVER

1991 1992 1993 1994
Área de Destino

ton part.% ton part.% ton part.% ton part.o/.

ASIAlOCEANIA 115.066 24.71 159.851 26.85 158.279 23.05 227.742 27,81

ÁFRICA 57.662 12,38 85.337 14,33 59.855 8,72 66.304 8,10

EUROPA 160.346 34,44 180.331 30.29 154.560 22,51 242.820 29.65

AMÉRICA DO NORTE 9.271 1.99 9.028 1,52 125.846 18.33 82.744 10,10

AMÉRICA LATINA 123.239 26,47 160.788 27,01 188.076 27,39 199.404 24,35

TOTAL 465.584 100,00 595.335 100,00 686.616 100,00 819.014 100,00

FONTE: ANFPC

TABELA 11I. CAPACIDADE E CONSUMO MUNDIAL DE CELULOSE "PAPER GRADE" (em 1.000 ton.)

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998

CONSUMO
147.375 147.814 147.460 149.047 153.592 157.904 162.306 166.130 167.555 1,62%8.8.APARENTE

VARIAÇÃO ·1.6% 0.3% ·0.2% 1.1% 3,0% 2,7% 2.7% 2,3% 0,9%

CAPACIDADE 167.168 170.000 169.936 170.554 172.273 174.882 177.640 180.995 185.319 1.30% s.8.

rAXA DE OCUPAÇÃO 88.16% 86,95% 86,77% 87.39% 89,16% 90,29% 91.37% 91,79% 90,41%

FONTE: RISI

TABELA IV· DEMANDA MUNDIAL DE PAPÉIS E CARTÕES Itaxas médias enuaís)

1971 11980 1981 11990 1991 12000

CRESC. ECONOMIA MUNDIAL 3.7% 2,8% 2,7%

TOTAL DE PAPEL E CARTÃO 3,1% 3,7% 3,3%

PAPEIS DE IMP. E ESCREVER 4,5% 5,6% 3,9%

PAPEL lMPRE SA 2,0% 2,7% 1,9%

PAPEIS SANITÁRIOS 3,9% 3,9% 3,2%

OUTROS PAPEIS 2,8% 3,2% 3,4%

FONTE: R/SI

TABELA V • CAPACIDADE E CONSUMO MUNDIAL DE PAPEIS DE IMPRIMIR E ESCREVER lem 1.000 lon.)

•
1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998

cresc.
media

CONSUMO
69.361 69.699 71,387 76.053 79.583 83.856 88.380 92.620 95.701 4,lO%.1.a.APARENTE

VARIAÇAO 4.0% 0,5% 2.4% 6.5% 4.4%' I 5,1% 5,1% 4,6% 3,2%

CAPACIDADE 75.929 80.398 83,685 88.123 9 .063 93.871 96.714 100.7d4 105.658 ~,20%iI.a.
>------
TAXA DE OCUPAÇÁO 91.35% 86.69% 85.30% 87.39% 89.33% 91.38% 91,94% 90.560/.

rONTE: R/SI
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e no período de 1990 a 1998 deve-
rá evoluir a taxas de 1,62o/c a.a. e a
capacidade de produção a 1,30%
a.a. (Vide Tabela 1II).

ada de excepcional! Haverá
equi líbrio entre produção e con li-

mo. Entretanto, será necessário cor-
rigir uma situação anormal. criada
nos anos de 1991 e 1992, que deter-
minou taxas de ocupação extrema-
mente baixa .

Observa-se vigoroso cresci-
mento nos preços da celulo C; mui-
to maiordoqueno preçosdopapeI.

TE DÊNCIAS

A Tabela IV demonstra a ten-
dência de cresci mente da econo-
mia mundial e consequente incre-
mento do consumo dos di ver 'os
tipo de papel. No caso específico
de Papéis para Imprimir e Escrever
(Vide Tabela V), verifica-se que
no período de 1990 a 1998 poderá
haver um incremento dc-l.l %. Essa
evolução se deve a diver O' fato-
res. dentre os quais:

• Maior expansão do etor de
erviço ;

• Advento de novas tecnologias;
• Tendência de utilização do

marketing direto, pelo crescimen-
to das bases de dados e melhor
atendimento aos consumidores, em
substituição à mídia televisiva:

• Advento dos sistemas de cópi-
as coloridas, que de e se proliferar
a custos extremamente baixos;

• Convergência dos equipamen-
tos de escritório.

É previsível que o segmento de
cut-size ej a si gni ficati vamentc
impulsionado.

CONCLUSÃO

Estamos otimistas e confiantes
de que os anos mais difíceis já
passaram,

Para as empresas, o grande de-
safio consiste em se aju .tarern ao
novo cenário, tornando-se mais
competitivas, com produtos dequa-
lidado cada vez melhor. •



Selo Verde e Cerflor orientam
a ova postura florestal

o conceito de floresta sempre estará ligado a recursos econômicos e
ambientais. Equacionar estas duas vertentes é o grande desafio da atualidade.

Nos últimos ano, a con ciên-
cia ambiental tem evoluído de

forma significativa em todo o mun-
do, e em especial, no paísc descn-
volvidos, Esta evolução fez com que
em um primeiro mamemo fos e am-
plamerue difundido o conceito de
conservação das florestas. .cguido
daquele que orienta a postura flores-
tal moderna: "não se debate mais
PORQUÊ conservar ecossistemas e
florestas. A discus õc têm se ori-
entado para as PRÁTICAS STÉc-

ICAS visando o EQUJLIBRIO
SUSTENTÁ VEJ , entre o desenvol-
vimento econômico e a manutenção
dos recurso. natu rai s."

Com este enfoque, foi aprescn-
tada. por Rubens Garlipp, no 19º
Fórum de Análi e do Mercado de
Celulose, Papel e Industrial Gráfico,
durante o Painel "A Indústria de Base
Florestal e as ovas Per pectivas
Amhientai .'', uma palestra sobre o
lema "Selo Verde c Cerflor:
Balizamento para a .ova Postura
Florestal", que serviu de ba 'C para
e ue artigo.

A nova postura florestal é conci-

liatória e baseia-se em princípios re-
ferendados internacionalmente. A
Comunidade das Nações referendou
as convençõe globais propo tas na
ECO/92: Convenção do Clima,
Agenda 21 e Princípios sobre Flores-
tas.

Diante disso, nenhum produto co-
locado no mercado con umidor está
isento da responsabilidade ecológi-
ca; o seu sucesso no mercado inter-
nacional será determi nado por variá-
veis ambientais, tendo, a certificação
ambiental, um papel de altíssima im-
portância ncs e contexto.

CERTITICAÇÃO
AMBIENTAL

A certificação ambiental envol-
ve dois aspectos: meio ambiente
versus política comercial, podendo,
até, servir de instrumento de
marketing para algumas empresas.
Através dessa Ccrti ficação, são ava-
liados os impacto, ambientais asso-
ciados ao produto e o consumidor
pode ohter informações não aparen-
tes sobre o mérito ambiental do pro-

duto.
Estão defi-

nidos di versos
sistemas de
certi ficação.

O ECO-
LABEL da
Comunidade
Európci a - CE.
mais abran-
gente.éum i -
tema dcceru f1-
cação múlti-
pla, que dife-
rencia-se do
rótulo de ad-
vertência, En-
quanto a certi-

ficação é voluntária, o rótulo é uma
caracterização obrigatória. quando
se trata de destacar algum aspecto

-
Garlipp: Ma nova
postura florestal é
conciliatória'

negativo (inflamável) ou pOSItIVO
(biodegradável) do produto.

Quanto à DECLARAÇÃO, ins-
trumento administrativo que restrin-
ge o comércio de espécie em risco
de extinção, convém mencionar que
só pode ser imposta por acordos in-
ternacionais.

O CERTIFICADO é voluntário
e está relacionado a um aspecto do
produto; é um sistema de certificação
simples, por exemplo: MADEIRA
ORIGINADA DE MANEJO SUS-
TENTÁVEL.

OS Papéis para Fin Sanitários
podem servir de exemplo para ilus-
trar um caso de produto para o qual O
ECOLABEL é uma exigência da
CE. este caso, especificamente, os
impacto ambientais são avaliados
em todo o ciclo de produção, desde a
obtenção da matéria-prima até o
processamento industrial, distribui-
ção do produto e destino após encer-
rada sua vida útil.

Os impactos ambientais são ava-
liados em relação a parâmetros que
recebem pontuações: (Vide Tabela
1).

A estrutura para obter a
CERTIFICAÇAO DE MADEIRA é
baseada em um proces o que resulta
num cerLificado escrito ate tando a
origem da matéria-prima e seu status
ou qualificações validadas por uma
"terceira parte" independente, ori-
cntado por critérios reconhecido. e
aprovado.

A principal preocupação é o ma-
nejo sustentável das florestas que
originaram a madeira c não "emis-
sões", nem "depo ição" de resíduos
no curso do processamento fabrica-
ção ou utilização da madeira.

O processo de certificação passa
por duas etapas:

I. Certiticação da Sustentabi-
lídade do Manejo, que é feita através
de inspeção tAuditoria Florestal), ba-

Anave - 9



scada em inventário. plano de mane-
jo. operações silviculturais plantio/
manutenção/corte. infra-estrutura e
impactos ambientais, . ociais e eco-
nômicos.

2. Certificação do produto (Ca-
deia de Cu tódia), que tem o propó-
ito de demon trar o fluxo da maciei-

ra e veri ficar a cade ia de
corncrcializaçã de de a floresta até
o ccns um idor. Corrcspondc ao
monitoramento do uso correto do
certificado, observando os cguinte
aspectos: transporte pri rnãrio,
armazenamento, proce .0 primário
c distribuição do produto.

A Certificação da Madeira tem
diversos objetivos. De. tacarn-sedois.
como o mais importante:

meio ambiente. Hoje é comum as
empresas apresentarem anualmente
um Balanço Financeiro e um Balan-
ço Ambiental.

A certificação tem também ou-
tros objetivos secundários.taiscomo:
controle sobre a extração ilegal de
madeira, controle sobre taxas e im-
postos, melhoria da produtividade
total, transferência de recursos para
o manejo florestal e transparência
intema e externa das operações pro-
dutivas e comerciais.

A pressão mundial sobre as ques-
tões ambientais e O' conflitos entre
exportadores e importadores são ra-
zões que induzem à certificação da
madeira.

o caso do conflito entre expor-
tadores e importadores, observam-
se alguma expectativas por parte
dos exportadores e importadores.

1. Melhorar o nível de manejo -
(principalmente no ca o de madeiras
tropicais ou oriundas de florestas
naturais):

2. Acesso ao(s) mercado (s) com
alto grau de consciência ambiental -
A imagem da empresa busca refletir
essa preocupação com relação ao

EXPECTATIVAS DO NORTE
(EXPORTADORES):

• Evitar o uso dos recursos flores-
tais do norte;

• Controle sobre rccursos flore -
QUADRO 1- PARAMETERS VALUES AND RELATED LDAD poINTS:

AsPECT Basrc load pont
KenewaOle Kesources. KK 1 wood/t< 0.1 : o
Itonne wood/tonne tlssus) 0.1 c t wood/I< 0.7 = 0.3 Yl

0.7~-1 woodil< 1.3 : 0.6
1.3.:: I wood/tc 1.9 = 0.9
1.9.:: t wnOIVI< 2.5 = 1.2

2.5< I wood/l ; 2.4
Non Kenewa J c Kasources. TORE/I< 0.1 ; o
NRR {ToREfTonnc tissuel 0.1 c TORE/I< 0.2 ; 0.3 Y2

I
0.2< TOREII< 0.3 ; 0.6
0.3:;, TOREII< 0.4 ; 0.9
0.4< TOREi\< 0.5 • 1.2
0.5< TORE/I = 2.4

carnon oioxroe, LUL I C02/1< 0.6 = o
II C02llOnnc tissue) O.G<I C02/L< 1.2 ; 1 Y3

1.2< t e02/1< 1.8 = 2
1.S; I e021l< 2.4 = 3
2.4< I C02/I< 3.0 ; 4
3.0; I C0211 ; Hurdle

:>u.p ur oioxrce. "UL kg 511<0.5; o
Ikg s/Ionne tissueí 0.5~ kg 5/1< 2.0 : 1 Y4

2.0:;, kg S/I< 4.0 e. 2
4.0< kg S/I< 7.0 = J

7.0; 9 S/I< 10.0 = 4
10.0<kg SII: Hurdle

Drganlcs lo water, CUU kg COo/l< 6: o
Ikg CODltonne nssuel 6< kg COD/I<15; 1 YS

1~ kg CoO/I<40; 2
40:;, kg COO/I<80 = 4

80< ky COO/t< - Hurdle
Chlorinated orqarucs, AU.x :;,0.05 kg AOXJt : o

(kg AOXJlonne nssuel 0.05 - 0.2 kg AOXII = 1 Y6

0.2·0.5 kg AOXJt - 2
0.5 - 1.0 kg AOXJI ; 4

1.0< kg AOX/t = Hurdle
Was e 1waste/t e ·0.8 : O

ltonne wastu/tonne tissue)

I
0.8,:"1 waste/r-, 002 ; 1 Y7

0.02< 1waste/te 0.2 ; 2
02 e 1wasre/« 0.4 = ~

0.4< I waste.t = Hurdle
Total load poínts I v« 7.5
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tais tropicai "ver us" opinião públi-
ca;

• Reduzir a competição dos pro-
dutos tropicais;

• Assegurar oferta de matéria-
prima a baixo cu lo'

• Obter maior preço para proclu-
tos com madeira certificada.

EXPECTA11VAS DO SUL:
• lntemalizar os cu tos do mane-

jo da certificação;
• Obter incentivos financeiros

adequados para o manejo;
• Manejar toda' as florestas sem

discriminação.
A certificação de madeira tem.

portanto, sua vantagens. Não adian-
ta uma empresa avisar ao mercado
que tem consciência ambiental. poi ,
o consumidor quer a comprovação.
Uma auditoria independente é reco-
nhecida no mundo todo como uma
atitude positiva da empre a. Estudos
comprovam que custa cinco vezc
mais caro obter um novo consumi-
dor do que manter um antigo.

ÓRGÃOSREGULA~1ENTADORES
Há um envolvimento de diver-

sas partes na questão da certificação
da madeira. Cada um cios envolvido'
(Governos, ONGS, Indústria e Co-
mércio) tem uma visão particular.

Entre os órgãos governarnentai
há um consenso de que todos O tipos
de madeira devem ser incluídos no
processo de certificação e os progra-
mas devem cr compatíveis com a'

ormas e Acordos de comércio in-
ternacional. A participação do Go-
vemo varia em função de programas
de apoio, que podem ser de
gerenciamento ativo, técnico, finan-
ceiro ou de pesquisa. Essa coordena-
ção a nível de Poder Público tem
corno vantagens a consistência aos
critério, o equilíbrio de pontos de
vista. a maior transparência aos pro-
gramas e um canal de representação
do. países em de envolvimento.

As ONGS (Organizações Não
Governamentais) também têm parti-
cipação ati va no proce. so de
certificação da madeira. A maior
parte des a organizações apeiam
c 'c procedimento, Mas, Algumas
das ONGS entendem que é contra-
producente ao nível das comunida-
des (povos das florestas). Toda'



enfatizam a necessidade de transpa-
rência (ampla participação no de-
senvolvimento dos sistemas nacio-
nais).

A visão da indústria e do comér-
cio varia de acordo com o
envolvimento industrial. Há uma in-
tenção clara de envolvimento no es-
tabelecimento de critérios de
certificação, considerando que
particularmante na Europa existe de-
manda por madeira certificada. O
ponto discutido não é, portanto, se a
certificação será implementada e sim
como i so irá ocorrer. Recomenda-
e uma participação ativa da indús-

tria edo comércio, a fim de evitar que
organizações e iniciativas externa
imponham sistemas. Es a ativa par-
ticipação proporcionará chances do
sistema de certificação ser benéfico
e condizente com as realidades lo-
cais. beneficiando todas as partes
envol vidas.

INSTITUIÇÕES
INTER ACIü AIS

No âmbito internacional exis-
tem quatro entidades com autorida-
de para discutir questões de comér-
cio e silvicultura. Essas in tituiçõe
podem "trabalhar" medidas de
harmonização relacionadas à
certificação da madeira. São elas:

GA TI - estabelece regras gerais
de comércio, com as quais os siste-
mas de certiticação de madeira po-
dem ser compatíveis;

I'I'l'O - contempla 90% do co-
mércio internacional dc madeira tro-
pical;

UNSCD - órgão da ONU para
coordenar e acompanhar as decisões
da UNCED 92; a questão flore tal é
tratada sob princípios florestal da
UNCED, ligada às Convcnçõe de
Con crvação da Biodivcrsidade e
Mudanças Climáticas;

FAO - envolvida na: delibera-
ções sobre manejo sustentável de
flores tas temperadas e boreai s
(CSCE) e flore tas tropicais (ITl'O).

Colaboram na harmonização do
processo as ormas ISO (14000 e
BS 7750). Essas normas visam a
regulamentação dos Sistemas de
Gestão Ambiental (SGA - 14000/
14010eSAA 140111l4020).Osguias
ISO fornecem uma estrutura geral
obre a qual os sistemas de

certiticação da madeira podem ser
delineados e adequados. Estabele-
cem procedimentos que asseguram a
qualidade alcançada e seus proces-
sos não provocam danos ambientais.

SJSTEMAS E INICIA IIV AS

Há também sistemas e iniciati-
vas ligados à questão da certificação
da madeira. o âmbito internacional
são a FSC - Forest Stewardship
Council (WWF) c a ATO (African
Timber Organization (FRlCE).

Com competência a nívelnacio-
nal, existe na Au tria Parlamento/90
- Lei Federal- 1992' na Alemanha;
Tropen Wald/1992 - GHK!HDKJ
VDH; na IndonésiaD S/93 - Minis-
tério P C,T e a Lei/93; na Suíça:
(1980); na K (1980) - WWF:FF e
no Brasil CERFLOR.

Já estão operando:
- FCP - Forest Conservation

Programme do SCS (USA);
- SW - Smart Wood Certif. Progr.

do Rainforcst Alliance (USA);
- RFP - Respon ible Foresty

Progr. do Soil Association (UK)
- SGS - Silviconsult (UK)

CARACTERÍSTICAS
GERAIS

Todos O sistemas de certificação
de madeira avaliam impactos
ambientais ecológicos, sociais e eco-
nômicos; exigem planos de manejo
florestal escritos, que prevcêrn: cri-
térios de produção listentad a, prote-
ção dos solos, qualidade da água,
biodi versidade e produção de outro .
bens. Preveêm também a participa-
ção local no planejamento, geração
de emprego, ganhos sobre venda,
etc e avaliam os procedimentos e
atitudes legais do empreendimento.

O Brasil, participando ativamen-
te do processo que envolve ecologia
e processo produtivo, instituiu, atra-
vés da SBS - Sociedade Brasileira de
Silvicultura o CERFLOR.

Este certificado foi criado levan-
do-se em consideração a importân-
cia do setor florestal brasileiro que
gera 1.200 empregos diretos, res-
ponde por 4% do PID, tem 6 milhõe
de ha reJ1orestados, planta 250 mil
ha/ano, atinge um faturamento tomo
de US$ 15 bilhões/ano e exporta
US$ 2 bilhões. Também foi observa-
da a divcr 'idade, ou seja, dimensão

da tipologia do Brasil, que possui um
território de 8.500.000 km', endo
quase 50% coberto por floresta .

Havia uma situação onde muitas
definições de manejo florestal vi-
nham sendo propostas, porém, ne-
nhuma delas originada em países em
de envolvimento. A SBS compre-
endeu, então, a importância de que
cada ecossistema e tipo de floresta
tivesse um conjunto particular de
práticas silviculturais con istentes
com as condições sociais, econômi-
cas e ecológicas locais.

Definiram-se os objetivo do
CERFLOR:

- Valorizar o produto florestal
brasileiro, diferenciando-o dos de-
mais;

- Garantir o seu livre trânsito e
comercialização no mercado inter-
nacional;

- Certificar a origem e a
sustentabilidadc do manejo florestal
em seus aspectos ambientais, sociais
e econômicos;

- Garantir ao comprador de pro-
duto de base florestal, que estes
foram fabricados a partir de matéria-
prima obtida de forma
ambientalmente sadia.

Basicamente, o CERFLOR tem
uma abrangência nacional podendo
ser aplicado em todo o território bra-
sileiro, consideradas as realidades
regionais. Éum istema transparente
em sua operacionalidade. Sua ado-
ção é voluntária e o Certificado foi
desenvolvido para ser implantado de
forma gradual, em caráter
discriminatório, seja a nível de seg-
mento ou dimensão da empresa. E
auditável a qualquer momento e auto
regulamentado.

O Cerflor está aberto ao inter-
câmbio com outras iniciativas, tanto
a nível nacional, quanto internacio-
nal. Esta condição é básica, pois, do
contrário, seria inviável a adequação
das empresas que atuam em diferen-
tes mercados.

Ao elaborar o CERFLOR, aSBS
teve como referência diversos doeu-
mentes.tais como o Código Flore tal
Brasileiro, as legislações municipais,
estaduais e federais; as guias de
normatização ISOíiEC/ABNT de-
mai sistemas existentes, enfim, um
grande número de regulamentos.
além de consultas aos segmentos en-
volvidos.

Para gerir o CERFLOR foi esta-
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belecido um Conselho de Adrnini '-
tração, formado por 17 membros,
com mandato de dois anos, que tem
corno funçõe :

- Credenciar e de credenciar
certificadore ;

- Cuidar dos aspectos financei-
ros;

- Auditar o sistema.
Foi também constituído um Con-

selho Técnico, com a participação de
entidades de ensino e de pesquisa,
para as es orar o Conselho de Ad-
ministração, estabelecer parâmetros
indicadores e reordenar critério.

FORMA DE CERTIFICAÇÃO

I. A SBS divulga princípios e
cri téri os para as empresas
certificadoras que poderão. olicitar
o credenciamento junto à SBS (a
solicitação é validada pelo Comitê
de Credenciamento do COIl elho de
Administração do CERFLOR)

2. A empresa que de ejar obter o
CERFLOR deve solicitar a
certificação e contratar diretamente
o certi ficador credenciado;

Após o trabalho, o
credenciamento envia laudo da ins-
peção e o relatório de avaliação à
SBS;

4. A SBS emite o CERFLOR
após aprovação do CNCT.

PRINCÍPIOS DO CERFLOR

I. ZELO PELA BIODIVER-
SIDADE

A empresa deve declarar que me-
dida toma, de maneira istcmátíca e
documentada, para minimizar o
impactos de sua atividade
silvicultural sobre a flora e a fauna
nati vaso

2. BUSCA DA SUSTENT ABI-
LIDADE DE RECURSOS ATU-
RAIS RENOV Á VEIS E
RACIONALIDADE NO USO. A
CURTO, MÉDIO LONGO PRA-
ZOS

A empresa deve explicar como
planeja e implementá a produção de
matéria-prima, seja atravé de seu
próprio trabalho, do trabalho de em-
presas coligada ou de terceiros.
Também deve apresentar qual é a
sua atitude quanto à economia ( no
sentido de melhor utilização e do não
desperdício) de recursos naturai
renováveis, sejam eles a matéria-
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Nenhum produto
colocado no

mercado
consumidor está

isento de
responsa bi Iida de
ecológica e o seu

sucesso no mercado
internacional será
determinado por

variáveis
ambientais.

pri ma produzida ou produtos secun-
dários da floresta. Deve responder o
que faz crer que sua atividade
ilvicultural não levará nenhum re-

curso natural à exau tão.
3. RESPEITO À AGUA, SOLO
EAR

A empresa deve declarar quai
práticas adota para monitorar e evi-
tar a erosão do solo e a poluição de
curso de água e d,9 ar.

4 - PROMOÇAO DO DESEN-
VOLVIMENTO AMBIE TAL
ECO ÔMICO E SOCIAL DAS
REGIÕES EM QUE SE INSERE

A empre a deve declarar qual a
política de relacionamento que tem
com seus empregados e comunida-
des na área de influência de suas
propriedades e de que forma e .tes
empregados e comunidades se bene-
ficiam de sua atividade florestal no
aspectos sociai , econômicos e
ambientais.

5 - CUMPRIME TO DA LEI
A empre a deve demon trar, com

atitudes e ações, o empenho no cum-
primento escrupulo O da 1cgislação
federal, e tadual e municipal em vi-
gor. Tais leis devem ser divulgadas a
todo os envolvidos no processo de
obtenção da matéria-prima.

IMPACTOS DA
CERTIFICAÇÃO

DA MADEIRA

A certificação da madeira tem
implicações na produção, na
comercialização e também a nível
in titucional.

o que diz respeito à produção a
certificação implica na
implementação e melhoria do mane-
jo florestal, incentivo à intervenção

cautelosa nas florestas, maior
tecnificação dos prestadores de er-
viços florestais, exigência do
monitoramento das atividades flo-
re tais. A disciplina do gerên-
ciarnento florestal visando a
certi ficação é promotora de eficiên-
cia e produtividade que, a longo pra-
zo, poderá ser acrescida em até 40 C}; .

A certificação será um instru-
mento complementar da política co-
mercial. A demanda por macieira
certificada será cada vez maior. es-
pecialmente nos paíse com maior
nível de renda. Em razão da
certificação, os produto terão maior
valor agregado (principalmente pa-
péis e móveis) e a certificação será
também fator de pe o para as nego-
ciações com os mercadores de "con-
umidores verdes".

OBJETIVOS DO CERFLOR
_.

• Valorizar o produto florestal
brasileiro diferenciando-o dos
demais.

• Garantir O seu livre trânsito e
comercialização no mercado
internacional'

• Certificar a origem e a
sustentabilidade do manejo
florestal em seus aspectos
ambientais, sociais e econômicos

• Garantir ao comprador de
produtos de base florestal que
estes foram fabricados a partir de
matéria-prima obtida de forma. .

Ainda no que diz respeito à
comercialização, há evidências de
que existe disposição de se pagar
"prêmio" para madeira certificada.
I to deve materializar- e na ocasião
da compra (USA - 68% pagariam até
15% mai .; UK - 33% pagariam até
13% mais).

A certificação deverá proporcio-
nar também vantagens competitivas
ao operadore em larga escala e que
mais rapidamente aderirem aos re-
quisitos da certificação.

Haverá maior integração hori-
zorual/vertical nas indústrias. E
pre umível que a indústria de celulo-
se e papel será a pri mei ra a cr exigida
e os produtos certificados reconheci-
do terão acesso aos maiores merca-
dos c ajudarão a manter o mercado
cativo.



lrabalha mu il.o

essa imagem nao fique só na

para que

lembrança.

A Klablll é a maior fahrtcanLe inlegrada de celulose. papel e produlos de papel da Aro'rica Lnhna. Junlo

a seus 207 mil hedares de floreslas plau~adas com p inus, eucaliplos e araucárias. no Parauá. Sanla Calarina

e Rio Grande do Sul. manlém mais ele100 mil beclares de floreshlS nal ívns preservadas. onde são desenvolvidos

programas de proleção Jn flora e (Ia fauna. o CenLro de Inlerprelação da Nalureza da Klabin. uo Paraná.

são desenvolvidos programas educallvos que (lemonslram como é imporlanle a pe rbtcrpação du comunidu(le

na preservação ambieulal e como a ernpr-esa, alravés (lo "Desenvolvimenlo Suslenláver. c.onsegue harmonizar

suas aliv Jade,ç produlivas om li ne lu reza. A Klabin enLenJe que a parHc.ipação de ~odos é a melhor resposln

para n efetiva preser-vacão da nalureza.

11II...

Indústrias Klabln de Papel e Celulose SA



As ativ dades f orestais e a
sustentabilidade ambi ental

"Adotar procedimentos profissionais para consolidar a sustentabilidade ambiental é o
caminho mais curto para tornarmos a atividade florestal um verdadeiro fator de

desenvolvimento social e econômico da área rural brasileira."

Baseado no conceito em de ta
que, elson Barboza Leite,

consultor para assunto florestais
da APFPC - Associação Paulista
dos Fabricantes de Papel e Celu-
lose, desenvolveu a palestra sobre
o tema "As atividades florestai . e
a Sl stentabilidade Ambiental",
durante o Painel sobre "As Novas
Perspectivas Ambientais", de en-
volvido no 19º FÓlUmde Análi e

do Mercado
de Celulose,
Papel e In-
dustrial Grá-
fico.

Aexem-
pIo de outros
setores pro-
dutivos, a in-
dústria de
base florestal
noBrasilestá
vivenciando
uma fase de
grandes mu-
dança', ba e-

adas principalmente na necessida-
de de compatibilizar o desenvol-
vimento com a preservação
ambiental. O setor entende que
essa questão poderá ser admin i -
trada sem problema, mas admite
que nem todas as empresas
estariam credenciadas, neste mo-
mento a receber um Sinal Verde.
Estima- e que do total de indústri-
a que compõe o setor, cerca de
30% e tariam aptas a receber o
certificado num prazo de eis me-
se' (após, implesmente, alguma

Nelson
Barbosa Leite:
"a avaliação
de um impacto
exige massa
critica. "
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medidas de adequação). Para ou-
tros 30%, essa reorganização le-
varia um tempo maior, calculado
em cerca de 2 a 3 anos. Os re tan-
tes 40% enfrentariam um proces-
o de reestruturação mais traba-

lhoso, a ser desenvolvido num
prazo de aproximadamente 5 anos.

Diante desse quadro, alguns
pontos, visando melhorar o nível
de produtividade, podem ser assi-
nalados, tais como: mecanização,
istemas de produção, introdução

de equipamentos, manejo alterna-
tivo das florestas c uso alternativo
da madeira, equacionamento so-
cial da madeira e uso adequado do
fomento florestal.

Ainda dentro desse contexto,
a utilização e perenização da pro-
dução é um aspecto que destaca-
se, principalmente nocasode plan-
tio de eucal ipto, base da indústria
de celulose e papel do Brasil.

Também a integração flores-
ta, indústria, mercado e comuni-
dades é um fator preponderante.
Nessa área ainda há muito para ser
feito, embora existam algumas
empresas onde essa integração foi
realizada com resu ltados altamen-
te sati sfatôrios.

O tema sugere, também, uma
reflexão mais aprofundada no que
diz respeito aos paradigmas
ambientais. É essencial a realiza-
ção de um inten o trabalho de
divulgação para colocar em evi-
dência os aspecto positivos e ne-
gati vos de cada um dos
paradigma:
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AR AO
DECRÉDTO
INTERNACIONAL

o produtos e erviços da Riocell
sempre tiveram crédito no mercado
mundial.
Como a primeira indústria de celu-
lose do Bra iI e da América Latina a
receber o certificado de aprovação
ISO 9002, a Riocell aumenta a ua
credibilidade perante os clientes no
mundo inteiro.
A I O 9002 coloca a Riocell entre
as mais importante empresas lo

mundo em [ermos de qualidade, nos
egmentos de celulo e e papel para

imprimir e escrever, atestando todos
O' inve timento da empresa no
gerenciamento, n melhoria dos
proce os de fabricação de celulose
e papel, na escolha de fomecedore ,
no marketing, na preservação arn-
biental, na qualificação dos profis-
sionais, bem como na excelência do
atendimento técnico aos cliente.

Com a ISO 9002, fica a certeza de
que, quando o a unto é qualidade,
a Rioccll também não fica ó no
papel.

~RI()CELL
A consciência de quem sabe o que faz



- Monoculturas extensivas;
- Prejuízo à flora e fauna;
- Destruição de ecossistemas;
- Degradação de bacias hidrográ-
ficas;
- Desestabilização do capital de
nutrientes do 010;
- Destruição da biodiver 'idade bi-
ológica'
- Alterações micro-climática :
- Desfiguração paisagística;
- Utilização de terras de agricultura;
- Exôdo rural;
- Uso de espécies exóticas'
- Problemas com a água.

IMPACTOS AMBIE TAIS

Quando o tema é sustenta-
bilidade ambiental, os impacto
ambientais têm, muitas vezes, uma
conotação direcionada para seus
efeitos negativos.

Uma definição do Conama -
Conselho Nacional do meio Am-
biente, ampla e abrangente, sobre
impacto ambiental diz:

'É qualquer alteração das pro-
priedades físicas, químicas e bio-
lógicas do meio ambiente, cau a-
da por qualquerforma de matéria
com energia resultante da' ativi-
dade humanas, que direta ou in-
diretamente afeta a segurança e o
bem e tal' da população, a ativi-
dades sociais e humanas e a quali-
dade dos recursos ambientais."

Dentro desse conceito, enten-
de-se que a avaliação de um im-
pacto exige massa crítica. O pro-
cesso de julgamento envolve Go-
verno, profi .sionais, imprensa, as-
sociações diver as, etc ... A socie-
dade inteira tem sen ibilidade para
perceber esses impactos.

Os erro devem ser assumi-
dos e ações reparadoras
implementadas. Cabe refletir so-
bre uma afirmação feita pelo pro-
fessor Elias Silva, em sua tese de
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"Há impactos
positivos e
negativos.

Os positivos
podem ser

potencializados
e os negativos

podem ser
minimizados,

de acordo
com os

procedimentos
empresariais

adotados."

doutorado:
"Há impactos positivos e ne-

gativos. Os positivos podem ser
potencializadoseos negativos po-
dem ser minimizados, de acordo
com os procedimento empre-
sariais adotados".

SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL

Sustentabilidade ambiental é
a manutenção de um processo de
formação de florestas e produção
de madeira, em que através de
procedimento adequados se
minimizam impactos negativos e
se potencializam impactos positi-
vos, para que se atendam às neces-
sidades produtiva , econômicas e
ecológicas desta e de futuras gera-
ções. Entendidos assim, os traba-
lhos voltados à sustentabilidade
ambiental implicam em:

- Proteção e conservação do solo;
- Proteção da rede hidrológica;
- Redução de custo operacionais;
- Manutenção de mecanismos bio-
lógicos protetores;
- Enriquecimento da biodiver-
sidade regional;
- Atualização tecnológica:
- Racionalização do uso de insu-
mos;
- Integração de interesse comum-
tários.

A empresas têm que atender
exigências legais, respeitar as ca-
ractcrí ticas e exigências ociai e
políticas das comunidades onde
estão instaladas, e precisam aten-
der à necessidades econômicas
do empreendimento. Esse é o ca-
minho para enfrentar o desafio da
sustentabilidade ambiental e prin-
cipalmente para tomar o ctor flo-
re tal brasileiro forte e
competitivo. •
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Uma nova visão ambienta
"A indústria de celulose e papel é uma das mais fortes do setor de base

florestal e age visando conquistar o "statusde "amiga do meio ambiente. 11

'-
Ap rimei ra v ista, o carn inho para

compatibilizar produção in-
dustrial e preservação do meio
ambiente está apoiado excl usi 'la-
mente naadoção de padrões técni-
cos aceitáveis por todas a palies
envolvidas com o assunto. Orien-
tada no sentido de uma reflexão
sobre aspectos conceituais que en-
volvem a questão ambiental, a
palestra obre o tema a "Indústria
de Celulose e a Nova Visão
Ambiental," apresentada pelo en-
genheiro Celso Foelkel daRiocell
SI A, durante o Painel sobre "A
Indústria de Base Florestal e as
Nova Perspectivas Ambientais"
demonstrou que também outros
componentes ambientais devem
ser valorizados.

A indústria de celulose e pa-
pei - uma da mai fortes do setor
de base flore. tal - é sensível a
pre .sões do mercado, da comuni-
dade assim como da legislação e
deve e tal' atenta para a irnportân-
cia de aspecto de ordem ju rídica,
social, educacional, política, eco-
nômica, gerencial, de comunica-

ção e de legislação.
Mudar a ua empresa para um

" tatus de amiga do meio ambien-
te" é um um grande e complexo
desafio! Ma é possível superá-lo
sem sem er um super herói!

Seria interessante a familiari-
zaçãocomalgunsconceitos muito
em moda como Selo Verde,
Certificação ambiental, etc ... Isto
porque, temos o hábito de criar
fantasmas poderosos ou de valori-
zar demai os extremos.

ECODESE VOLVIMENTO
DAS EMPRESAS
DE CELULOSE

A certeza de que os impactos
existem e são pessoa que devem
minimizá-los está conduzindo a
uma conscientização dos acioni -
tas (15% a 20% do orçamento das
fábricas de celulose e tá endo
destinado a controle da poluição)
e de todos os recur os humanos
das empre as do setor de celulose.
Es e posicionamento é encoraja-
do por forças de mercado, pres-

~/NDÚSTRIA DE BASE
FLORESTAL

PONTOS CARACTERíSTICOS
- ESCALA DE PRODUÇÃO
- LOGíSTICA
- INSUMOS
- CAPITAL
- TECNOLOGIA
- RECURSOS HUMANOS
- LEI OFERTA I PROCURA (MERCADO)
- IMPACTO AMBIENTAL
- CICLOS LONGOS

Foelkel sugere
uma reflexão
sobre a moderna
polftica
ambiental, não
apoiada somente
em aspectos
técnicos.

ões da comunidade e da legisla-
ção (cada vez mais restritiva).

Embora exista urna tendência
de supervalorização dos compo-
nentes ambientais de natureza téc-
nica, os demais fatores ligados a
questão precisam ser considera-
dos. São aqueles de naturezas ju-
rídicas, sociais, educacionai ,po-
lítica .econôrnicas, gerenciais, de
comunicação e da legislação.

Considerando-se o envol-
vimento humano, com posiciona-
mentos em relação a todo esses
fatores, o Brasil está conseguindo
um suporte realmente forte ao
posicionar-se quanto à que tão
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ambiental perante outros países,
principalmente os da Comunida-
deEuropéia, eestá ten-
do oportunidadede in-
terferir nos critérios de
avaliação adotados,
por exemplo, na con-
cessão do famoso
"Selo Verde".

A gestão ambiental
deve ser encarada tan-
to do ponto de vista
florestal como indus-
trial. Isso signi fica que
deve ser encarado o
fluxo de vida do pro-
duto em seu todo. (Vide o quadro
abaixo). Ao se adotar posturas de
gerenciamento ambiental, deve-

"0 planeta é um só e é
de responsabilidade de

todos. Tanto
dos que falam e fazem,

dos que fazem e não
falam;

dos que falam e não
fazem e

dos que não falam e não
fazem".

se procurar compreender as prin-
cipais diferenças existentes entre
certificação ambiental, sistema de
qualidade ambiental e selo verde,
que são três coisa distintas. Tam-
bém deve ser analisada a possibi-
Iidade de engaj amento em progra-
mas voluntários, aos quais a em-
presa pode filiar-se.

O Selo Verde para Papéis foi
criado visando dar orientação ao
consum.idor final. Seus parâmetros
são baseados em critérios defini-
dos pela União Européia, basea-
dos em dados sobre consumo de
madeira, C02 S02, combustíveis
fósseis, resíduos, AOX, COO.

a Brasil tem participado ativa-
mente do processo, questionando

alguns aspectos, tais
como o consumo de
madeira, que a União
Européia baseia numa
definição vaga de
sustentabi lidade flo-
restal e que penal iza o
produto mesmo quan-
do a madeira é oriun-
da de manejo su ten-
tável. Questiona-se,
também, haver três
critérios para avalia-
ção de consumo de

energia pois, C02, SOlecombus-
tíveis fósseis são três que itos in-
terligados. a favorecimento da
reciclagem em relação à fibra vir-
gem também é discutível.

Com relação à tecnologia e
ambiente, observa-se o surgimento
de novas tecnologias limpas, de
menor impacto e estão sendo
adotadas medidas de fim de linha,
que são aqueles procedimentos
visando controle da poluição. É
preciso saber combinar compe-
tência tecnológica, com
capacitação tecnológica.

COMO VOCÊ PODE MUDAR A
SUA EMPRESA PARA UM

STATUS DE
"AMIGA no MEIO AMBIENTE"

.... SEM SER SUPER HERÓI???

IRA PORTE I DISTRlBUIÇÃ.G

GERAÇÃO I
DE ~ _ENERGIA PRODl:ÇAO

.~~;tl~""APEL

FLOR ESTA SO LO I MAN A URA
- __ PRODUTOS

Q !MICO

PRODUÇÃO~
DE

CEL LOSE

Para melhorar as relações com
o meio ambiente, os fabricantes
de celulose devem atuar em diver-
sos itens:
• odor/desconfortabilidade;

. I
REsm os E EFL E TES

"INCL srva RESfDUOSDO LI:ENTES"
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MEIO RMBIENTE

RECrCLAGEM DE 1 TONELADA DE PAPEL SALVA
25 ÁRVORES

.0 Reciclagem/resíduos;
o Consumo energético;
o Consumo de água;
o Toxidade;
o Branqueamento;
o S02'
o Polpa virgem x papel reciclado;
o Efluentes
o Particulados;
o Ruídos;
o Transporte e manuseio de carga;
o Segurança de insumos;
o Segurança de produto .
o VOC's (componentes orgânicos
voláteis).

MITO AMBIENTALISTA:

REALIDADE BRASILEIRA:
25 ÁRVORES NÃO PLANTADAS

+
6" 25 = 150 ÁRVORES TAMBÉM NÃO PLANTADAS

QUE ESTARiAM CRESCENDO

TOTAL = 175 ÁRVORES NÃO PLANTADAS
~

0,15 Ha FLORESTAS ÃO PLANTADAS
+

0,03 Ha MATA NATURAL NÃO PRESERVADA

São todos aspectos técnicos e
ainda há outros que poderiam
ser listado por engenheiros que
têm grande afinidade com a téc-
nica, porque gostam de medir as
coisa. Entretanto, esse posi-
cionamento induz ao esqueci-
mento de outros componentes
também muito importantes.

SEQUESTRO C02
PETRÓLEO -- COl + ENERGIA

.d=+ COl

,-==-~---"'-=----' ~_ ~---==---ft~ Há necessidade de um traba-
lho firme nas questõe envol-
vendo política ambiental, legis-
lação, parceria com tercei-
rizados, parceria com funcioná-
rios, compromisso empresari-
ais.

Vale refletir o que sobre o
que pode ser feito no que diz
respeito à comunicação (divul-
gação dos procedimentos
adotados), integração com a co-
munidade, apoio governamen-
tal, aspectos sociais, conscien-
tização do acionista ...

A NOVA FLORESTA
PLANTADA

Uma previsão interessante é
a de que no futuro todas as flo-
restas plantadas poderão estar
associadas às funções básicas da
floresta nati va, proporcionando
àcomunidade lazer, gerando ali-
mentos, protegendo mananciais.
Terá sido atingido o ponto de
equilíbrio que está sendo busca-
do pela indústria, em conjunto
com o setor de base florestal..
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Como a reengen aria pode
e horar as condições
de pro utivi da de

das empresas
Em palestra proferida no 19º Fórum de Análise do Mercado de Celulose, Papel e Industrial Gráfico,

Roberto S.de Lacerda, sócio responsável pela Divisão de Consultoria Empresarial
da Arthur Ander en, analisou em que consiste a reengenharia e como ela

influencia as condições de produtividade de uma empresa.
.' em 6707 escritonoSCom mais de 3 m mais de 67

aíses e contan~o COtodo o mundo,
~i\ pTofission~ls:~ersen tem vasta
o Grupo ~rthU ToietoS de
experiêl ,~Ia _em P anizaciona\ e de
Teestruturaxao ~,rgno Brasil possuI. 8
reeng~~hana. oue trabalham maIs
escritonos em. q ários. operando
de 1.400 funClo~ados em disc? .
com banco de I' do pela propna
óptico, desenvO VI ue reúne
Arthur A~derse~b~ empresas,
'Informaçoes s"s e processos,a
setores industn~~u\toria consegue
empresa de C? cia de todos os
reunir a e~~e.nen os d;ferent~S_
seus escntonOSdn.a à disposlçao de
países, co\ocan o
seUS clientes.

I· O QUE É A
REENGE HARIA

Uma indagação que inicial-
mente e coloca é sobre o moti-
vos que levaram a reengenharia a
ter uma repercu ão tão grande no
B rasil.

A re posta parece estar no fato
que, principalmente nos últimos
três anos, ocorreram mudanças sig-
nificativas em todos os campos e
as organizações não encontraram
explicações para todas as dúvidas.

Se analisarmo. as mudanças

I· o QUE É A REENGENHARJA

POR QUE MUDAR?

ARTHUR
ANDER5E
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ocorridas, ou seja, a de regula-
mentação de várias indústrias, a
própria concorrência (interna ou
externa), o aspecto da liberação de
preços (hoje, já não se tem o con-
ceito de CIP e outras regras), e a
globaJização da economia, verifi-
camos que várias empresas que
eram líderes em um mercado fe-
chado, perderam essa liderança
quando ocorreu a abertura.

o próprio mercado mudou; o
cliente está exigindo muito mais
das empresas. Existe hoje uma
preocupação muito maior com os
recursos humanos, com a posição
do indivíduo na organização. A
tecnologia também é um aspecto
extremamente importante.

o fim da reserva de mercado,
em termos de informática, trouxe
benefícios. Hoje, vemos a evolu-
ção nesses últimos três anos, tra-
zendo um impacto principalmen-
te com relação ao próprio negócio
e o aspecto de parcerias é muito
importante nesse contexto.

Dentro de uma filosofia de tra-
balho profissional no Brasil, exis-
te uma segregação muito grande
entre as partes desse mercado, ou
seja, entre a empresa, clientes,
fornecedores, funcionários, acio-
nistas. Alguns conceitos extrema-
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mente necessário como as par-
cerias, hoje devem ser indispen-
savelmente considerados dentro
do próprio ambiente de negócios.

Como surgiu a reengenharia?

Foi criada por Michael
Hammer, professor de Harvard.
Há mais ou menos quatro ou
cinco ano atrá , ele escreveu
um artigo que falava
"reengenheirando a
corporação", e esse artigo
teve tal "boorn" nos Esta-
dos nidos, que ele foi

TENDÊNCIAS

t , o QUE E A REENGENHAR/A

o sucesso do passado não é garantia do sucesso no futuro

Organizações lideres
• = que não questionaram

suas premissas

Zona
Favorável

Zona
Desfavo-
rável •

70's 80's

ARTIIUR
Ar DERSE
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_
Organizações que ousaram

= questionar suas premissas.-.-•
90's

obrigado a escrever um 1ivro, cha-
mado Reengenharia.

o nome Reengenharia foi cria-
do a partir de um estudo das em-
presas que estavam dando certo,
tendo suces o nos Estados Uni-
dos, porque aquele mundo de mu-
danças que foi citado acima, já
vem acontecendo fortemente no
Estado' Unidos, há alguns anos.

Hammer começou a analisar o
que essas empresas estavam fa-
zendo para alcançar o sucesso,

qual era a fórmula.

Fez pe quisas, e nessas pe -
qui as observou que as pes oas
esqueciam os modelos do passa-
do e se atentavam a soluçõe ex-
tremamente novas, mudando a
partir do zero, surgindo aí o nome
de Reengenharia.

Existem algumas contestações
quanto ao nome alguns chamam
de rearquitetura, outros de repen-
ar, mas a filosofia é a mesma.

• A reengenharia é um proces-
so intenso de grandes mudanças,
mudanças radicais, originando na
alta administração, um processo
de "Top-Dow", ou seja, ele vem
de cima, processo que vem dos
acionistas, que vem do corpo exe-
cutivo e que traz uma mensagem
muito clara para a organização:
TEMOS QUE MUDAR .

•É focalizado no cliente, que é
a temática dos altos anos 90, cio
ano 2000, ou seja, as empresas
que querem sobreviver, têm que
focalizar eus clientes, têm que
con. eguir entender seus clientes,
têm que saber o que ele querem.

• Busca a tran formação radi-
caI da performance, porque todos
querem melhoria , lodos querem
agilidade. O cliente, hoje, quer
maior velocidade no atendimen-
to, quer uma qualidade com erro
muito baixo, quer um serviço di-
ferenciado, com ênfase no valor
agregado das ati vidades.

• Abrange toda organização,
ou sej a, se for fei ta uma
reengenharia onde não se entenda
a organização, não estará se fazen-
do uma reengenharia e sim anali-
sando uma área ou uma função
i oladamente.

Foi feita uma pesquisa para se
determinar os motivos pelos quais



o PAPEL MAIS AVANÇADO DO MERCADO ACABA DE DECOLAR,

RIPAX. OPAPEL DE PRIMEIRA CLASSE.
Bem-vindo a bordo de te vôo inaugura] de alta qualidade e aproveite ao máximo a primeira classe de Ripax. Com um índice de alvuraque excede
às exigências do mercado, um corte de a]ta precisão nos formatos e uma elevada opacidade. Ripax é um Papel íultiu o para reprografia, cópias
a laser e li o geral. Só o preço é de classe econômica. Ripax é Ripasa, há 35 anos um exemplo de experiência con olidada e modernidade
tecnológica na fabricação de papéis, cartões e cartolina. que voam regularmente pelo Brasil e para mais de 80 países em rodo o mundo.
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/. o QUE É A REENGENHARJA Historicamente, de envolve-
ram- e muitos trabalhos a nível de
operações que estavam sendo rea-
lizadas, isto é, pegar a pessoa que
era o comprador e mudar a forma
de comprar.

INTENSIDADE DA MUDANÇA

[ OBJETIVOS I
MODESTOS RADICAIS

ORGANIZAÇÃO FUNDAMENTAL

IESCOPO] FUNÇOES

IMPORTÂNCIA
DA TECNOLOGIA
DE INFORMAÇAo

Anali ando-se o trabalho rea-
lizado. verifica-se que ele não en-
volve muito a alta administração;
é simbólico. O escopo dele é a
nível de tarefas; ele não tem um
envolvi mente forte em tecnologia;
os objetivos são bastante modes-
tos. São as melhorias contínuas
que a próprias pessoas fazem na
organização.

OCASIONAL

INTENSO

ENVOLVIMENTO OA
ALTA ADMINISTRAÇAo

AnTHUR
A~DER5EN

Outro a .pecto é a mudança já
funcional, que é se pegar um de-
partamento de compra' e mudar o
departamento de compras; tem-se
um envolvimento médio da alta
administração. Envolve tecno-
logia, mas a nível do próprio si .re-
ma, e atinge objetivos medianos.

empresas que faziam suce o no
passado, hoje não fazem mais, ou
me mo não rnai existem.

Ao e analisar empresas que
tinham suces o nos anos 70, veri-
fica-se que muita delas como a
Panamerican, por exemplo, que
na época era a companhia aérea
com maior número de rotas, nos
anos 90. desapareceu. Grandes
empre asfamiliare S , hojenãoexi -
tem mais. ou foram divididas, ou
foram comprada por outras orga-
nizaçõe . O SUCESSO QUE SE
TINHA NO PASSADO NÃO FOI
GARANTIA PARA O FUTURO.

esse me mo conceito, estão
empresas. como os bancos japo-
ne e , que no ano 70 não eram
nada. e hoje do dez maiore ban-
cos. oito ão japoneses.

Em várias área. houve crnpre-
as que decolaram, porque a. 01'-

ganizaçõe reavaliaram. uas
primícias, começaram a mudar
con tanternente.

o sucesso que se tinha
no passado não foi garantia

para o futuro.
A Reengenharia é o passo adi-

cionaI ou seja, tem envol vimento
inten o da alta administração; tem
objetivos radicais; envolve toda a
organização e a tecnologia é um
do a pectos mais importante nes-

I· o QUE É A REENGENHARJA

SOLUÇÃO INTEGRADA

JIT

PRODUTIVIDADE
ADMI I TRATIVA

REESTRUTURAÇÃO

INTEGRAÇÃO DE
SISTEMAS

REENGE HARIA

Inten: idade da mudança

o qlle é dlferen(e da
reengenharia, do que sefazia
antes?

i\RTHUR
ANDER5E
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Por exemplo, a qual idade total
é uma forma de reengenheirar lo-
dos os aspectos de qualidade dos
serviços ao cIiente, do atendi men-
ta, do produto, da própria
con cientização do aspecto de
qual idade da organização.

se proce so.

Outras questões importantes
são sobre o plano de qualidade, de
melhorias na reestruturação e
melhoria na produtividade. A
reengcnharia é como se fos e um
grande guarda-chuva para essas
iniciativas. ' uma olução inte-
grada.

É o berço para que se possa
definir que iniciativas serão ne-
ce árias para que se possa atingi r

• oques almejaparaaCompanhia.

Roberto de Lacerda: 'A reengenharia por si só
náo resolve todos os problemas.' conscientização de todos da orga-

nização, na melhoria contínua.

Princípios Básicos da
reengenhariaProcesso de melhoria contínua

A reengenharia por si só não
resolve todo os problema, não
garante que o espaço seja o me -
mo. É necessária a melhoria con-
tínua. Uma vez fe it a a
reengenharia, é necessária a

Tudo deve ser questionado -
nada, hoje, deve ser barreira

para não questionar.
Dentro desse processo. oquea

Reengenharia tem trazido de dife-
rença?

I· o QUE É A REENGENHARIA

• Ênfase no valor agregado - é
de grande importância, hoje em
dia, omente desenvolver ati vida-
des que agreguem valor, que
otimizem recurso.

A REENGENHARIA E O PROCESSO DE MELHORIA CONTINUA

• Foco no Cliente
• Salto incrementai
• Reinventarlreavaliar

• Foco na eficiência
• Incrementos constante
• Melhorar o existente

• Tecnologia - é vital; existem
empresas que dimensionam o par-
que informativo gastando fortu-
na sem necessidade, tal vez com
soluçõe mais simples, resolve -
sem o problema.

REENGENHARIA

• Tudo deve ser questionado -
nada, hoje, deve ser barreira para
não questionar.

MELHORIA
CONTíNUA • Parcerias - viável em muitas

área ,comoporexemploemcom-
pras: as empresa no Brasil têm
uma enorme quantidade de forne-
cedores. Seria mai proveitoso
desenvolver nova tecnologia

Sustenta

ARTHUR
ANDERSEN
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I - O QUE É A REENGENHARIA I
i

ram para trocar idéia -de uma for-
ma estruturada, e cria um cons-
tante monítoramen lo. É impor-
tante sempre conhecer a posição
em relação ao seu Benchmarking .

PRINCípIOS BÁSICOS DA REENGENHARIA

Ênfase no
Valor Agregado

Tecnologia
Apropriada

Q
Comunicação

Ênfase na
Qualidade

o, ,
'=~"'-=--,"/'

Utilização
Eficaz do
Tempo

Foco no
Cliente

L
conjuntamente.

• Comunicação - significa a
informação para todos os níveis
da organização, do que se preten-
de, do que e está fazendo. É ne-
cessário que haja um processo de
mobilização dentro do conceito
de reengcnharia.

• Envolvimento da Alta Admi-
nistração - se a organização não
comprar a idéia, não adianta ga -
lar dinheiro, o proce so tem de cr
de cima para baixo.

• Uti Iização eficaz do tempo -
agilidade; O tempo e rornou um
dos indicadores mais importante
para e medir o que a companhia
está fazendo.

• Cu to x Benefício - procurar
medidas que o cu to justifique.

-Uso de Be t Pracrice
Benchrnarking - oulras empres
são melhore que as no as; têm
melhore rnctcdologias, idéias
melhores. A pergunta é: porque
não há a troca de idéias?

O Benchmarking foi uma for-
ma que essas pessoa' encontra-

26 - Anave

?•
Tudo deve

ser Questionad o Parcerias Existem organizações, como
por exemplo a Xerox, que foi quem
criou esse nome, que mantém uma
diretoria exclusiva de
Benchmarking. E sa diretoria
compara, constantemente, os seus
processo com os processos de
outras empresa, anali ando como
ela deve agir, para que consiga
continuar sendo Benchmarking em
algumas áreas.

Objetivos
Agressivos e
Acompanha-
mento de Re·
sultados

Envolvimento
da Alta Admi-
nistração

Custo X Beneficio
Aulomaçi!o
Simplificação

Uso de Best
Practice
Benchmarking

ARTHUR
ANDER5EN

II - COMO IMPLEMENTAR
A REE GENHARIA

A /vrthur Andersen tentou de-
senvolver um modelo de melhorias
nos negócios. Como é que em lima
organização dos anos 90, se sabe
o que tem que ser mudado? Que
direção mudar?

o único jeito de se fazer
uma profunda mudança na
organização, é conhecendo
o que o cliente quer dizer

para a empresa. Nesse modelo, observa-se a
empresa focada na vi ão do clien-
te.

11· COMO IMPLEMENTAR

MODELO DE MELHORIA DOS NEGÓCIOS

ARTHUR
i\~Df:R5f:
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Quais são os indicadores de
performance de satisfaçiio do cli-
ente?

l
!

fi· COMO IMPLEMENTAR

o PROCESSO DE CONSULTORIA DA ARTHUR ANDERSEN

o único jeito de se fazer uma
profunda mudança na organ iza-
ção, é conhecendo o que o cliente
quer dizer para a ernpre a. So-
mente uma vez que e consiga
satisfazer o cliente, é que a empre-
sa consegue se posicionar estrate-
gicamente.

Qual é a área? Segmento de
menor ClIS/O, diferenciação?
CO/l1o saber se ()posicionamento
e tratégico definido está atenden-
do as expectativas dos clientes?

Melhoria dos Processos de Negócio

Processo de Consultoria
Performance

Desejada

Mudanças de Comportamento

Somente passando por es a
fases é que se obtém a própria
reengen haria.

ARTHUR
A~ DERSE

Modelo de melhoria dos
negócios

Se quisermos fazer uma
reengenharia, é necessário

saber se posicionar no mercado
e saber o que o cliente quer.

A medidas de performance
são sinais vitais; é através delas
quesecon eguemonitoraroquan-
to os processos estão aIiados, o
quanto se está atendendo o
posicionamento estratégico e a sa-
tisfação dos clientes. Enquanto não
houver indicadores de
performance que periodicamen-
te, dêem informações sobre os três
aspecto, não é possível avaliar
adequadamente a empresa.

Se qui. ermo fazer uma
reengenharia, é necessário saber
se posicionar no mercado e saber
o que o cliente quer.

11· COMO IMPLEMENTAR
Para que isso aconteça, são ne-

cessários alguns elemento bási-
cos:MELHORIA DOS PROCESSOS DE NEGÓCIO

• DESEN'HO DOS PROCESSOS
AoPARTIR DO -ZERaR
P~OCESSOS ORIEtfTADOS
PAftI, o CLIENTE
FLEXIBILIDADE NOS
PROCESSOS

ç;J:~~SSkE~:~fM~'
· REOuçAo DO TEMPO
De PROCESSAMENTO

• MELHORIA DA "RECEPTMOAOE"
AOS CLIENTES

• REOuçA.O DO TEMPO DE
TDMAOA DE DeCiSÕes

ALAVANCAGEM TECNQL6GtcA :

• MAAIMlZAÇÁO DOS RECURSOS
EXiSTENTES

· UTIUZAÇ.AO DE NOVAS TECNOLOGIAS
· HABIU1AÇÁO DA ORGANIZAÇAo
NO USO DA TECNOLOGtA

• Construir relaçõe duradou-
ras - ou seja, é o conceito de par-
ceria. Parceria com O acioni tas,
funcionários, fornecedores, ban-
cos, com todos aqueles que e tem
relacionamento.

NQVM "'WEIRA.S DE OPERAR:

QUALlDAPE DO TRABAlHO .

• Mel horar sempre - melhorias
contínuas.

, FOCO NAS NECESSIDADES
DOCUENTE

. ElIMINAÇA,O DE ERROS E
DEFEITOS

. MELHORIA 00 TEMPO OE
RESPOSTA

SIMPLlflCAClo DOS PROCESSOS'

• ELI".INAÇAQ DE PROCESSOS
QUE NÃO AGREGAM VALOR
OTlMtzAÇÂQ OOS PROCESSOS
QUE JaGREOAM VAlOR

• FOCO HORLZONTAl • PROCESSO

ARTHUR
ANOERSEN

• Administrar recursos para a
criação de valor- todo recurso que
se obtiver, seja de investimento a
nível físico, de materiais, é preci-
so anali ar a viabilidade, se e tá
sendo administrado da melhor for-
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to melhor.

MUDANÇAS DE COMPORTAMENTO

Traz oportunidades e Benefícios
Pessoais

Melhoria dos processos de
negócio

Dentro da melhoria de proces-
so, da consciência que é o serviço
do cliente, cinco áreas são de
grande importância de atuação:

• Qualidade de trabalho - hoje,
todos estão conscientes que a qua-
lidade é essencial; qualidade faz
parte do processo; faz parte da
vida da empresa.

ARTHUR
ANDERSEN

• Sempre enfocar novas ma-
neiras de operar - a reengenharia
procura muito isso, parar para
pensar: Se fosse recomeçar, como
seria feito, o que as outras empre-
sas estão fazendo, o que pode se
fazer para mudar.

ma. A partir do momento em que
o modelo for implementado ele
deverá ser permanentemente
monitorado, pois estará sempre
em mutação. São as medidas de
performance; ela é que vão dizer
onde deve ser atacado. Énece sá-
rio que se esteja preparado para
mudar.

o processo de consultoria

Historicamente, dentro de um
processo de consultoria, você tem
um performance atual e quer che-
gar numa performance de ejada,
em uma melhoria.

Antes, se aplicava um proces-
so técnico onde normalmente eram
esquecidos alguns a pecto .

Hoje, em todos O' processos
de qualidade, processos de mu-
dança, existe um envolvimento
maior de organização, existe o
trabalho mais a quatro mão, uma
comunicação maior. É vital essa
mudança de comportamento, para
que, junto com a técnica e com a
vi ão estratégica do negócio, se
con iga ter uma performance mui-

28· Anave

É necessário que se
esteja preparado

para mudar.

• Tempo - redução de tempo
no próprio processamento, na
melhoriada receptividade aos cli-
entes.

• Alavancagem da informática
- hoje, todos estão preocupado:
com a tecnologia. Cada vez au-

Requisitos ~ara o sucesso da reengenh"ria I

o Enxergar o negócio em termos de processo - tem que entender que a em presa
é um conjunto de processos interfuncionais, não adianta que uma das etapas
seja feita muito bem. se as posteriores não são.

o Derrubar tabus.

Enxergar além dos limites da empresa - conceito do Benchmarking; observar
a experiência das outras empresas; não assumir que a nossa organizàção é
perfeita. que somos os melhores.

U Explorar as tecnologias emergentes - Exemplo: informática, tecnologia de
automação, etc.

Estabelecer metas agressivas.

Focalizar todos os programas existentes no projeto de reengenharia.

U Assegurar que a sua empresa está pronta para mudar.
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menta mais o número de feiras
nc sa área, inclusive nacionai ,
mostrando a importância da
tecnologia dentro do processo.

• Simplicidade dos proce sos
. muita vezes, esse conceito de
simplicidade é muito mais im-
portante que os outros, pois o que
importa é fazer o maio simples.

Iudanças de comportamento

De outro lado. o que acontece
na parte de comportamento?
Como age o ser humano frente às
mudanças?

Existem dois ciclos: o da re-
'i tência vem mais fone, porque
quando não há uma explicação
ou quando o indivíduo não tem
conhecimento do a. unto, ele co-
meça a ter ameaças e temores,
como redução de pessoal por
exemplo. Aí o indivíduo começa
asecomportareva ivarnente, não
querendo participar e reagir con-
tra. Uma vez reagindo contra, ele
não só aumenta a ua resi tência,
como a do grupo que ele lidera.

Já no ciclo do crescimento,
havendo mudança, faz-se com que
o indivíduo participe do proces-
so, há a informação dos objetivo.

e quais serão a implicações.
Sendo um proce o de

reengenharia, talvez ele reaja me-
nos, entenda que o processo po-
derá trazer benefícios pes-: ris,
que poderá cre cer profissional-
mente com a organização, e ti-
mulando assim todo o processo
criativo e a própria participação
dos outros a quem ele lidera, cri-
ando mais abertura para que se
façam mais mudança.

Todos o processos que não
derem certo, é porque o lado hu-
mano não foi trabalhado, e hoje,
essa visão. é considerada como
uma da mai importante dentro
do conceito de reengenharia.

A metodologia da Arthur
Andersen

o proce .so de reengenharia
desenvol vido pela Arthur
Ander en e tá dividido em três
fases:

- Definição de Valores
- Reengenharia das Opera-

çõe
- Plano de Implementação.

A primeira, é uma fase inicial
de plan jarnento; é lima fase de

Os benefícios da reengenharia

Os acionistas vêem ...
nos resultados econômico-
financeiros da empresa

Seus clientes reconhecem ...
na qualidade superior de

produtos e serviços

Seus empregados sentem ...
orgulho, espírito de equipe e

conquista

Seus fornecedores se '
transormam

em parceiros de negócio

mobil ização das pes oas, de en-
tcndimento dos negócios das ne-
cessidades que se tem e das ne-
ces idades dos clientes.

Uma vez que consiga definir
esse, valores, passa- e para a
reengenharia, que é mudar os pro- .
cesso ident ificados e, por últi-
mo, sabendo o que será mudado,
começa o processo de implemen-
tação. •

,
VALDOARMAZENS GERAIS LTDA.

ESPECIALIZADO EM ARMAZENAGEM DE PAPEL

FAZEMOS EMBALAGENS DE SUL FITE (PACOT1NHO)
POSSIBILIDADES DE OUTRAS TERCEIRIZAÇÓES

CONSULTE-NOS PELO FONE: 941-0133
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Terceirização:
uma forma eficaz

de gestão empresarial
Perfeitamente integrada ao conceito de modernidade, a terceirização hoje faz

parte da maioria dos planejamentos estratégicos empresariais,

A palestra obre o tema "A Pe-
r\.quena e Média Empresas e a
Terceirização de Atividades" foi
apre .eruada por Maurício Valter
Su leras, gerente do Programa de
Desenvolvimento Tecnológico do
Sebrae/SP - Serviço de Apoio a
Micro e Pequena Empresas ele
São Paulo, no 19º Fórum de Aná-
lise do mercado de celulo e papel
e indu urial gráfico, da A AVE,
que, erviu de orientação deste ar-
tigo.

Tcrceirização é o ato de trans-
ferência de atividades meio (não

senciais) das empresas para se-
remexecutada porterceiro ,obje-
tivando- e concentrar energia na

ali vidade fim.
Quando se transfere para ter-

ceiro a responsabilidade da real i-
zação de atividade' não essenci-
ais, obtém-se re ultados muito po-
sitivo. ao desempenho da empre-
a "mãe", que dedica-se com mai-

or eficiência à sua ati vidade prin-
cipal.

Uma característica essencial
ne e processo de transferênc ia
de responsabilidade é a inter-
dependência empresarial, que
deve estar apoiada em uma rela-
ção de parceria, cuja ba e é a
confiança.

A terceirização implica em pro-
fundas mudanças compor-

tamentais, "pas-
'ando-se da polí-
tica ganha/perde
de hoje para o ga-
nhal gan ha ama-
nhã .

A ernpre a que
opta pela tercei-
rização está no ca-
minho de ser mais
competitiva, tanto
a nível de merca-
do interno como
externo. Exem-
plo atuais, como
o da Honda, que
conta com mais de
40 mil terceiro e
industrializa pro-
duto de reconhe-

cida qualidade, crvern para re-
forçar a te e de que permitindo
que os executivos se concentrem
na atividade principal, a
terceirização proporciona

Mauricio Susteras:
"a empresa que opta
pela terceirização
está no caminho
de ser mais competitiva.'
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imen uráveis vantagens, um maior
dinami mo no desenvolvimento
tecnológico, com con quente
incremento da qualidade e produ-
ti vidade de seus produtos e
processos.

TIPOS DE
TERCEIRIZA çÃO

Há dois tipos de
terceiriza~ão:

• terceirização de primeiro nível;
• terceirização de egundo nível.

A terceirização de primeiro ní-
vel é aquela que envolve atuação
em atividades meio que não re-
querem especialização nas depen-
dências do clientes. Como exem-
plo podem ser citados os traba-
lhos de vigilância, limpeza, ali-
mentação, serviços ambulatoriais,
etc ...

A terceirização de segundo ní-
vel é uti Iizadaquando estão sendo
transferidas para terceiros ativi-
dades meio que requerem especi-
alização na. dependências do cli-
ente ou mesmo fora dessas depen-
dência , tais como ferramentaria,
informática, manutenção, jurídi-
co, contabilidade, etc ...

CAUTELA
Quando se decide pela

terceirização alguns pontos de-
vem ser considerados e refletido.
É muito importante não encarar
e te procedimento como uma for-
ma de redução de custos ou solu-
ção para todos os problemas.

O processo apl icado de forma



CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS-LEGALIDADE-REVISÃO

DO ENUNCIADO Nº 256
I - A contratação de trabalhadores por empresa interposta é ilegal, formando-
se o vínculo diretamente com o tomador de serviços, alvo no caso de trabalho
temporário (Lei n" 6019 de 03.01.74).

li - A contratação irregular de trabalhador, através de empresa interposta, não
gera vínculo de emprego com os órgãos de Administração Pública Direta,
Indireta ou Funcional (Art. 37, Il, da Constituição da República).

III - Não forma vínculo de emprego com o tomador, a contratação de erviços
de vigilância, de conservação e limpeza, bem como ade serviços especializado
ligado à atividade-meio do tomador, desde que inexistente a pessoalidade e
a ubordinação direta.

IV - O inadimplemento das obrigações trabalhistas, por parte do empregados,
implica na re ponsabilidade subsidiária do tomador dos serviços quanto
àquelas obrigações, de de que este tenha participado da relação processual e
con te também do título executivo judicial.

COMO TERCEIRIZAR
Didaticamente. o Sebrae esquematizou os sete
passos que orientam sobre como terceirizar:

'0 PASSO
PREPARAÇÃO DO PÚBLICO INTERNO - Atra-
vés. de seminários e palestras. debatendo a
nova filosofia de gestão.

2" PASSO
DEFINiÇÃO DO QUE É ou NÃO ESSENCIAL
NA EMPRESA.

3" PASSO
VIABILIDADE:
TERCEIRIZAR X NÃO TERCEIRIZAR
(análise do custo/beneficio)

4" PASSO
ELEiÇÃO DOS PARCEIROS FORNECEDORES
(MercadolEx-funcionários/Desenvolver e ca-
pacitar fornecedores já estabelecidos)

5" PASSO
APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA PELO CON-
TRATANTE

6" PASSO
NEGOCIAÇÃO E CONTRATAÇÃO
BASE: CONFIANÇA E PARCERIA

72 PASSO
ACOMPANHAMENTO E CONTROLE.

imediatista e improvisada tam-
bém tem pouca chances da pro-
piciar re ultados positivos.

Quando estão envolvido' no
processo de tcrceirização ex-fun-
cionários, deve haver por parte da
empre a contratante um compro-
meti mento com a formação e con-
solidação do novo empreen-
dimento.

A fase preliminar à
terceirização pressupõe debate
objeti vando um consen o, já que
quando executada de forma auto-
ritária, "d . cima para baixo", gera
confl itos indesejáveis.

É essencial que sejam defini-
dos fornecedores confiá veis, pres-
upondo-se um envolvimento de

parceria,
Outro cu idado diz respeito ao

conflitos com O judiciário, que
devem ser evi tados.Contratações
indevidas geraram tanto proble-
ma que vale registrar o enuncia-
do nQ 331 (Resolução nQ 23/93 -
OE); em destaque no quadro
acima.

VANTAGENS DA
TERCEIRIZAÇÃO

Exemplos práticos demons-
tram que as empresa (contratan-
te") que terceirizaram de forma
correta conseguiram:

-Concentrar esforço na ativi-
dade-fim;

- Aumentar índice de produti-
vidade;

- Maior agilidade, flexibilida-
de e cornpetitividade;

- Maior eficiência na cadeia.
Entendida como uma forma de

gestão empresarial, que implica
principalmente na mudança de
proced imen tos ante ri ormente
"consagrados", o processo de
terceirização pre supõe algumas
dificuldades.

A primeira delas é o entendi-
mento do conceito de terceiriza-
ção, considerada por muito pro-
fis ionai como mágica de fácil
aplicação, solução para todo os
problemas ....

O desenvolvimento do senso
de parceria também e constitui
em um problema para empreen-
dedores que .empre realizaram
dentro da Organização tanto as
atividades meio como a atividade
principal.

Aspectos tributários e traba-
Ihi tas. relacionamento com sin-
dicatos, dernissõe e desemprego
na fase in icial, processo de esco-
lha e seleção interna, também re-
presentam dificuldades.

Na escolha dos parceiro al-
guns pontos merecem ser consi-
derados:
• Despreparo dos contratado ;
• Rotati vidade da mão-de-obra na
empre a contratada;

• Resguardo do sigilo industrial.
A terceirização esbarra ainda

na administração conservadora e
resistente a mudanças, preocupa-
da com a preservação do poder
interno.

A possibiJidadedo terceirizado
depender apenas de um único
cliente também deve ser descar-
tada. •
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Celulose de fibra longa
branqueada de me cada

Em um mercado mundial que demandará em 1994 cerca de 240 milhões de toneladas de fibras
(inclusive aparas) a CFLB representará pouco mais de 41 milhões de tonelada. Desse total,

cerca de 15 milhões de toneladas será de Celulose Fibra Longa de Mercado.

No Bra u. o grandes fabricantes in
tegrados de papel utilizam celulose

branqueada produzida a partir do
eucalipto. Entretanto, o uso da celulose
de fibra longa é imprescindível quando
são produzido papéis com propriedades
mais acentuadas no que diz respeito a
tração, rasgo, porosidade. bulk,
capi laridade. As pecu liaridades deste seg-
mento foram. aI ieniada na palestra apre-
sentada por Jeives Bastos Aragão c ey
Franco da Rocha, respectivamente ge-
rente de serviços técnicos c gerente co-
merciaI do mercado doméstico da Jari -
Cia. florestal Monte Dourado, durante o
19º FÓJ1Im de Análise do Mercado de
Celulose, Papel e Industrial Gráfico.

USoSDE RBRA LONGA BRANQUEADA
1 - PRODUTOSCOM ATE 5% DE FlB

Seda
Glassine
Cristal
Higiênicos folha dupia alta qualidade
Lenço
Cartão para copos

2· PRODUTOSCOM 15% A 40% DE FLB
Bíblia
Siliconizado
Calandrado para embalagem longa vida
Greaseprooi
Kraft branco para sacos e caixas
Crepados
Desenho
LWC

3 - PRODUTOSCOM CERCADE 50% DE FlB
Decorativos para laminados
Cartão para juntas

4 - PRODUTOSCOM MAIS DE 50% DE FLB
Papéis para cigarros
Bastão (envoltório dos filtros de cigarros)
Cones para alto-falanetes

5 - PROD.C/100% DE FIBRA lONGA
BRANQUEADA
Fraldas
Absol\len es femininos
Filtros de café
Filtros industriais
Planilhas de sapatos

nota - Nomenclatura usado no Relatório Estatístico
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QUADRO 1
CONSUMO BRASILEIRO DE CELULOSE FIBRA LONGA DE MERCADO

1991 1992 1993
(em rnil t.l

PRODUÇÃO 225 239 302
MENOS CONSUMO PRÓPRIO 62 64 76
MENOS EXPORTAÇÕES 83 100 142
MAIS IMPORTAÇÕES 46 51 97
CONSUMO APARENTE 126 126 181
ORIGEM DA CELULOSE

1991 1992 1993
ARGENTINA ~ 8 4 1
CANADÁ 8 19 7
CHilE 20 24 10 > jan/mai-93
ESTADOS UNIDOS 6 4 4
NOVA ZELANDIA 4 O O
SOMA 46 51 97
% 37 40 54
BRASIL 80 75 84
% 63 60 46
TOTAL 126 126 181

QUADRO 2

Jari Celulose S.A.
Forest Yields for Conifers used

in Pulp Production

canaca East
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Sources: Bavel, Wood Resourc:es auaterly. PPI



MERCADO BRASILEIRO

Nos últimos três anos, o consumo de
celulose fibra longa branqueada de mer-
cado no Brasil foi de 433 mil toneladas.
Quase 49% desse total proveniente de
polpa importada das mais diversas pro-
cedências (Vide Quadro I).

Comparando-se a celulose produzida
com madeira do norte do hemisfério
norte com aquela fabricada a partir de
madeiras do sul da América do Sul e de
zona, equatoriais, ob ervam- e caracte-
rísticas diferenciadas definidas em fun-
ção da velocidade de crescimento das
árvores em cada região.

No Quadro 2, comparamo o rendi-
mentos florestais em diversa partes do
mundo. Menores valores significam mais
tempo para ter a árvore pronta para o
corte,jácom as características das fibras
definidas.

Árvores que crescem depressa, como
Pinu Caribaea, tem alta densidade e
elevado comprimento de fibras, uma vez
que se e tabilizarn em curto espaço de
tempo, .ão muito uniformes e transmi-
tem estabilidade de caracterí ticas para
os produtos fabricado. (Vide Quadros 3
e 4).

As propriedades físico-mecânicas do'
papéis fabricados dependem das caracte-
rísticas da fibras utilizadas. As de pare-
de mais finas têm maior tração. Paredes
largas resultam em maior facilidade de
rasgar. Diâmetro grandecom parede fina
sãoicleai para produtos de baixa
poro idade, "coar eness" alto proporcio-
na maior rigidez. Essa "ferramenta" é
u ada pelo papeleiro na escolha do pro-
duto tecnicamente mais adequado para a
especificação de seu papel. (Vide Qua-
dro 5).

Entretanto, fabricar papel não é só
considerar característica técnicas. O
produto final tem que ter cu to competi-
tivo. Surgem, então, inúmeros proble-
mas de logística que afetarão o preço
final da polpa comprada. Porto de entre-
ga, quantidades mínimas, tempo de via-
gem, forma de pagamento, despacho
aduaneiro, recolhimento de impostos,
serviços técnicos oferecidos, certificações
de qualidade e muitas outras condições.

Jeives Aragão

QUADRO 3

t!J Jari Celulose S.A.
Wood Density Varialion wilh lhe
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QUADRO 4

~ Jari Celulose S.A.
Average Lenglh of lhe Fibers Variatlon

with lhe Age of lhe Tree
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CORDEB
Chambril Premier. Segura até as

pode escolher as cores que quiser. O Chambril Premier possui alta lisura e uma
especial formulação tonal que garantem uma impres ão de alta definição, com o

contraste ideal de meio -tons e grande fidelidade em qualquer combinação
cromática. Com ele você imprime a duas faces do papel com igual

perfeição. Tudo isto com maior tiragem e menos paradas.

" J • ..'~,' ..

'.',A'~ft-;,'. f;". ..
'1\ • n ~"l" ..



QU O FOGE.
cores mais difíceis de imaginar.

A uniformidade de seus lote, em variação de tonalidade, mantém um altí sirno
padrão em cada cópia. Percebeu porque o Chambril Prernier é o melhor em
papéis off-set brancos, não revestidos, para imprimir? ão deixe e capar
esta tecnologia. Com tanta qualidade e economia assim o burro
pode até fugir, mas a cor com certeza vai ficar.

.,

C ampion
Champion Papel e Celulose ltda
Sede e fábrica: Rodovia SP 340. Km 171
13840-970 - Mogi Guaçu - SP
Telefone: (0192) 61-8121
Telex: (19) 1016 - Fax: (0192) 61-1098

o proces O de fabricação Charnpion tem o certificado de qualidade rSO-9002.



Muita vezes é fundamental para o
fechamento do contrato de compra conju-
gar parâmetros e sacrificar algumas carac-
terísticas em detrimento de outras, princi-
palmente em função de razões econômi-
cas.

VANTAGENS DO PRODUTO
ACIONAL

A celulose brasileiradePinus Caribaea,
produto oriundo da Zona Equatoriana, de
árvores de crescimento rápido, tem algu-
mas características técn icas própri a (Vide
Quadro 6). O elevado rasgo e a boa relação
r~ go/tração, fundamentais para o bom
andamento de máquinas produtora ,
convertedoras e usuários, se de tacam
(Vide Quadro 7).

No Quadros 8 a I I, temos demonstra-
da a posição relativa entre Caribaea e os
Southem Pine (USAlChile!BrasiV Argen-
tina) e N011hemPine (Canadenses). Desta-
cam- e as interessantes possibilidades de
secombinarpolpas para destacar as propri-
edades e reduzir custo.

A celulose naciona Iperm ite programas
de entregas rápidas do tipo "just-in-time",
pode ter parceria técnicas desenvolvidas,
oferecer vantagens de cu to menor em
consequência de estoques menores entre-
ga em lote menores de produtos certifi-
cado ..

OVAS ALTERNATIVAS
DE UTILIZAÇÃO

o setor de celulose e papel, estão
ocorrendo profundas mudanças. Três des-
sas alteraçõe erão destacadas:
- mudança tecnológica no processo de
branqueamento
- demanda por qualidade;
- busca de produ tividade

O branqueamento das polpas, os pro-
dutos químico li ados e as con equências
ambientais vêm pressionando o setor há
alguns anos. A fábricas, atualmente, pro-
duzem uma polpa melhor de menor custo
e menos agre iva ao meio ambiente. In-
vestirnentos de alguns bilhões de dólares
trocaram totalmenre o perfil dos produtos
oferecido ao mercado.

Há uma dramática redução da produ-
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QUADRO 5

FIBRE CHARACTERISTICS OF BLEACHED SOFTWOOD KRAFT PULPS

COUNTRY /REGION TREE SPECIES FIBRE LENGHT FIBRE WALL FINES COARSENESS
lMMl TAPPI D/AMEI THICKN. 1%1(fI (G/100M)

(MICRONJ (MICRON)
SCANDIN. SWEDISH PINE 2.66 38.1 4.0 3.6 20.5

BC INTER. LODEPOLE PINE, 2.91 33.0 3.2 3.7 20.7
SPRUCE FIR

BC COAST 2.97 43.6 3.5 4.9 20.7
LOBLOLLY

US SOUTH PINE 3.36 40.0 4.8 5.2 33.1

CHILE RADIATA 2.85 41.0 4.0 3.6 21.4

JARI/BRAZIL CARIBEAN 3.90 40.0 8.5 4.2 29.0
PINE

NOTE-(*) POPULATION OF FIBER LENGTH < 0.2 MM. FONTES=VARIAS

QUADRO 6

- JARI COMPLEX GEOGRAPHIC SITUATlON
QUADRO 10

QUADRO 7

~ Jari Celulose S.A.
Pinus Carlbaea Varo Hondurensis

Tear Index & Tenslle Index
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ção mundial de polpa branqueada com
cloro (Standard) e ignificati vocrescimento
da polpa ECF. Também é significativa a
produção de polpa TCF (totalmente isenta
de cloro), estima-se algo em tomo de 5
milhões de toneladas.

QUALIDADE pas .ou a ter uma
conceituação mai abrangente, objeti vando
atender necessidades atuais, futuras, técni-
cas ambientais e econômicas.

Uma fábrica de celulose gera depen-
dências. No quadro 12, estão relacionados
alguns desses compromissos. Notar que
fala-sedePROCESSO(pre ente e futuro)'
NECESSIDADES (visuais, energéticas,
técnicas-mecânicas eótica ,e ambientais);
CONFIABILIDADE (uniformidade,
repetibilidade, qualidade certificada) e
SERVIÇO.

PRODUTIVIDADE alta, redução de
custos, aprimoramento de características
de produtos são fatores que podem ser
auxiliados pela Fibra Longa.

Todo o papel de imprimir e e crever
(apergaminhado monolúcido, off-set ou
base para couché) de fabricantes integra-
dos ou não, produzidos no Bra il, são
feitos com 100% de fibra curta. Is o não
acontece em nenhum outro país do mundo.

A fibra Longa pode ajudar na redução
decustos via rnelhoriade produ tividade de
papéis brancos. ote- se que a ad ição de até
15% de Fibra Longa no eucalipto, refina-
dos juntos como fibra CUlta, i to é, sem
alterar em nada as condições de trabalho da
fábrica, produz as seguintes vantagens:

l.ECO OMIADEENERGIA: Amis-
rura refina mais fácil que 100% eucalipto;
2. MAIOR RASGO: proporciona melhor
andamento da máquina, redução de que-
bras ou até me mo maio economia de
energia com a po ibilidade de redução do
refino;
3.REDUÇÃO DE GRAMATURA:para
um me 'mo corpo (bulk) existe ganho de
propriedades mecânicas, o que poderá sig-
nificar uma economia de fibras naqueles
produtos onde espessura e propriedades
mecânica são importante';
4. MANUTE çÃO DAS PROPRIE-
DADES: de superfície e formação, o que
não altera os aspectos visuais do papel
produzido. •
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aUADR012
QUALIDADE?
SER ECF
PENSAR EM TCF (ESTUDOS, PESQUISAS,
TESTES, PLANOS}
ATENDER NECESSIDADES

lAS· ALVURA
SUJEIRA
APRESENTAÇÃO-FARPO (CAPN
ARAM El/IDENTIFICAÇAO/
DEFORMAÇAO

2AS - REFINO FÁCIL-ECONOMIA ENERGIA
FORMAÇÃO •
PROPRIEDADES MECANICAS/
ÓTICAS

3AS· TOX ·GREEN MILL"
UNIFORMIDADE
REPETIBILlDADE
QUALIDADE CERTIFICADA
SERViÇO TÉCNICO

Ney Franco da Rocha
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EMPRESA

Bahia Sul:
a conquista do mercado

internacional
No 199 Fórum de Análise do Mercado de Celulose, Papel e Industrial Gráfico, Murilo
Cé ar Lemos do Santos Passos, diretor superintendente da Bahia Sul Celulose S/A,

destacou aspectos mercadológico e financeiro da indústria, que é o mais recente projeto
brasileiro de grande porte na área de celulose e papel.

Passos: 'A máquina
de papel está
perfeitamente
ajustada, '

ABahiaSul CeluloseS! A é resul-
tado da união de interesses e

objetivos de duas grandes compa-
nhias, a Vale do Rio Doce c a Cia,
Suzana de Papel e Celulo e, que
tinham em comum uma propo tade
expansão de atividade,

A Vale do Rio Doce, proprietá-
riade um grande parque flore tal no
Extremo Sul da Bahia (aproxima-
damente lO mil hectare) buscava
uma alternativa de uso para aquelas
floresta". Por outro lado, a uzano
queria concretizar uma meta de ex-
pansão de atividades no Bra il.

Inúmera discussões prelimina-
res nortearam o acordo filmado en-

tre a duas com-
panhia" atual-
mente principais
acionistas da
BahiaSul.Quc -
tõcs al tamente
dei icada foram
analisadas e dis-
cutida, tais
como o valor da '
florestas e a es-
colha do local
para instalação
da fábrica.

A e colha
por Mucuri, no Extremo Sul da
Bahia, teve implicações diversas
envolvendo desde a falta de infra-
estrutura (implantada pela Bahia
Sul com apoio de diversas
empreiteiras) até questões ecológi-
cas. Foram levados em conta fato-
res como:

, Aces o Portuário (as exporta-
ções criam realizadas através do
Porto de Vitória ou da POl10ceL e

quanto mais próximas a" instala-
çõe: estives 'em de es portos, me-
lhor seria);

. Recur os Hídricos: (Em toda
região, é o rio Mucuri que apresenta
melhor vazão de água);

. Aspectos Ecológico - Estudos
pré-ambientais prevaleceram a in-
teresses econômico', Se o projeto
fosse instalado mais ao norte e hou-
ves c algum problema no processo
de fabricação, os Abrolhos, que
constituem um do' principais am-
bientes ecológicos, poderiam ser
atingidos,

BUSCA DE RECURSOS
FINANCEIROS

A etapa eguinte pode ser ca-
racterizada pela busca de recursos
financeiro. O projeto Bahia Sul,
teve aporte financeiro do B DES
(Banco Nacional do De envolvi-
mento Econômico e Social) e da
[FC (Internacional Finance
Corporation do Banco Mundial).
Absorveu US$ 1,5 bilhão.

Entretanto, já durante a fa e de
implan tação, o empreendimento co-
meçou a enfrentar grandes dificul-
dades. enhum do quatro diferen-
tes planos econômicos implemen-
tado pelo Governo, visan-
do estabilizar a economia brasilei-
ra, trouxe benefícios à Bahia Sul.
Ao contrário, as medidas econômi-
cas resultaram em greve.
de estímulo à importação de
tecnologia e o corte de incentivos
fiscais gerou perdas estimadas em
USS 200 milhões.

Ao final da obra os recurso
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A
CO QUISTA

DO
MERCADO

Da esq. p/ dir.:
Hamilton Témi Costa,
Dante Ramenzoni,
Fabiano Pires, Ruy
Haidar, Neuvir Colombo
Martini e Mur;lo Passos.

Diante da
expectativa de
começar a atuar
no mercado em
umdo momen-
tos mai difícei
dahi tória brasi-
leira e mundial
da indústria de
celulose e papel,
a Bahia Sul deci-

diu estru turar seu Departamen to Co-
mercialmeses antes de sua entrada
em operação. Essa decisão propor-
cionou resultados altamente efica-
ze . A celulose começou a ser colo-
cada no mercado em março de 1992,
um período de preços baixos e
retração no consumo, que represen-
tou dificuldade' para todas as em-
presas do setor.

O pape I começou a ser
comercializado em fevereiro de
1993, quando a Bahia Sul colocou
em operaçãô a maior máquina de
papel do hemisfério sul. O grande
desafio - vencido - foi adequar a
produção à especificações do mer-
cado, ainda durante a curva técnica
de aprendizado.

Hoje a Bahia Sul produz celu-
lo e de qualidade "prime", tendo no
mês de julho atingido seu recorde
de produção, com 46 mil t (a capa-
cidade total é de 500 mil t/ano).

A máquina de papel está perfei-
tamenteajustada méritoqueaBahia
Sul divide com o clientes, perma-
nentes parceiro' da indústria. "Essa
parceria foi fundamental para no so
ucesso. Hoje vendemos papet para

o mundo inteiro, em condiçõe alta-
mente adequadas."

financeiros ao quais a Bahia Sul
teve acesso no início do projeto
tornaram-se e. cassos. Para obter re-
cursos adicionais doBNDES, aem-
pre sa teve de se submeter a condi-
ções financeiras altamente negati-
vas, assumindo taxas de juros
altíssimas, com prazo de amortiza-
ção muito reduzidos.

O reflexos dessa conjuntura
de favorável foram entidos princi-
palmente apó a entrada em opera-
ção da Bahia Sul, que começou a
colocar celulose no mercado em
março de 1992 e papel em fevereiro
de 1993.

A ETAPA MAIS DIFÍCIL

Em paralelo à consolidação co-
merciai, a Bahia Sul enfrentou mo-
mentos de grandes dificuldades fi-
nanceiras. Em 1993, a indústria de-

40 - Anave

veria amortizar US$200 milhões de
sua dívidas (entre amortização e
juros), e gerou caixade zero bilhões
de dólares.

Como resolver?
O lançamento público de de-

bêntures foi o caminho encontrado
pela Bahia Sul que, em julho/93
realizou uma operação de US$ 45
milhões, somada a outra, no final do
ano, de US$ 125 milhões.

Para 1994 está previ sto o aporte
de US$ 125 milhões dos dois prin-
cipais acionistas (Vale do Rio Doce
e Suzano). "Saimos de uma situa-
ção delicada para uma situação equi-
librada".

Também para 1994 está previs-
ta uma operação de longo prazo (10
anos), com eurobônus.

PERSPECTIV AS

As dificuldades adv indas da cri-
se enfrentada pelo etor de celulose
e papel ei viram para mostrar que
todas as empresas devem e manter
em constante modernização. É ilu-
são considerar o Brasil o país mais
competitivo do mundo, insuperá-
vel. Hoje a madeira brasileira é
barata em relação à matéria-prima
do principais concorrentes, ma ,
em compensação, todos os demais
custos se constituem em desvanta-
gem.

Vale como recomendação, ra-
cionalizar custos, através do
requacionamento financeiro ou da
simpIicação das estruturas (mel horia
de procedimentos internos).

Há, ainda, dois outros grande
problemas para os quais o setor de
celulose e papel deverá atentar: o
custo financeiro e o custo tributário.
É extremamente necessária uma
atuação forte a nível de governo,
buscando equacionar essas duas
questões, para que o setor possa ser
mais competitivo.

O setor deve, o mais rapida-
mente possível, e integrar a proje-
tos de qualidade total, caminho já
seguido pela maioria das empresas
que o integram. •
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Já chegamos a todos os continentes
A Bahia Sul começou a

operar em 1992. E nosso

produtos já cruzam todos os

oceanos. Nos cinco continentes, 300 clientes, em 60

países, atestam a consistência dos padrões de

qualidade de nossa celulose branqueada kraft de

eucalipto e de nossos papéis brancos não revestidos

para llnpnmu e

escrever. Nossos

clientes

comprovam a principal

característica que a celulose

e os papéis Bahia Sul

possuem: a homogeneidade. Tecnologia, qualidade e

competência profissional [oram os principais

instrumentos que a Bahia Sul utilizou para navegar

com segurança nos mares revoltos do comércio

internacional.

E os resultados nos deixam

orgulhosos.

Qualidade Mundial em Celulose e Papel
BAH1A SUL CELULOSE S.A. - RUA DR. FERNANDES C ElHO, 85 - 9°/13" - 05423-040 . SilO PAULO - SP - BRA 11
TEl.: (011)816-4200 FAX.: VE DAS:(01l)813-6633 GERA L:(O 11 )211-3255 TlX.: (L 1)81073 BA U-BR
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o papel e as novas téc
de impressão

•cas
Para atender às exigências da impressão tecnicamente modernizada,

os suportes deverão ter melhor nivelamento superficial, maior resistência superficial,
equilíbrio cromático, estabilidade dimensional.

Prof. Sérgio
Rossi Filho:
uum mercado
latente deverá
emergir em
função dos
novos
sistemas de
impressão .•

Gráfica industrial é uma
designação mais ou me-

nos recente para um setor que
durante muitos anos foi deno-
minado arte' gráficas. Não se
trata apenas de uma mudança
semântica, mas do aparecimen-

to de um novo
concei to de im-
pressão, calcado
em tecnologi as
sofi ticadas e,
con equentemente,
em recur o hu-
manos adequada-
mente prepara-
dos. Acompanhar
esse proces o de
modernização é
um desafio que
está não só para
os profi ionai s
gráficos, mas

também para os fabricantes de
papel, principal suporte da im-
pressão.

Esta foi a mensagem cen-
tral da pale tra sobre o tema
"As modernas Tecnologias de
Impressão e o Suprimento de
Papel e Cartão", apresentada
por Sérgio Rossi Filho, diretor
técnico da Repro-Stúdio Grá-
fico e coordenador do Projeto
"Hi-Fi Colar in Brazil", no 19º
Fórum de Análi e do Mercado
de Celulose, Papel e Industrial
Gráfico.

No Brasil, a mais recente
evolução tecnológica viveu-
ciada pelo setor de impressão
pode ser definida como Inte-
gração imagem-Texto. Com a
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i ntrodução de sistemas de
editoração eletrônica, todos as
etapas da fase de pré-impres-
são, antes realizadas manual-
mente, foram automatizadas,
através de micros-computado-
re . A mudança, perfeitamen-
te assimilada pelo setor gráfi-
co industrial, e tá abrindo ca-
minho para a Integração Pré-
Irnpressão/Impres ão, já bem
próxima.

O sistema sem-filme, ou
seja, a geração de matrizes ele-
trônicas, significa o desapare-
cimento do fotolito. Em mea-
dos de ] 995, quando será rea-
lizada a Drupa, poderá ser ob-
servado que essa tecnologiajá
e tá disseminada em diversos
paí es do mundo, podendo ser,
com relativa facilidade, im-
plantada nos estabelecimentos
brasileiros.

Esse desenvol vimento de
novos si tema de impres ão
digital, tai como eletrografia,
magnetrografia, "in k-jet", per-
mitirão a entrada no mercado
de usuários que hoje não dis-
põem de recur 'os para supor-
tar os custos de uma indústria
gráfica convencional. Há, por-
tanto um mercado latente, que
deve emergir em função des-
ses novos sistemas.

Os sistemas convencionais
também estão pa .sando por
mudanças. Há um aumento de
velocidades de impressoras
bastante expressivo. Já há
equipamentos velozes o
bastante para produzir 15117



mil/h, e produzindo com ele-
vado nível de qualidade e pre-
cisão.Isso implica em mudan-
ça no suporte de impressão. E
preciso que o papel tenha me-
lhor resi: tência superficial e
maior estabilidade dimensio-
nal.

O LISO de um maior núm ro
de cores é outra tendênci a mui-
to clara. Hoje, no mundo, cer-
ca de 15% dos traba! 110. são
impre sos em quatro cores, o
restante ba icamente em duas
cores ou preto e branco. A
médio prazo haverá uma re-
versão total desse quadro e
estima-se que 80% do total im-
presso será a quatro ou mais
cores. Isso significa que serão
exigidos suportes com melhor
qual idade de absorção.

Ainda no a specto cores, ou-
tras tendências e 'tão sendo
delineadas. As retícula con-
vencionais, muito utilizadas,
impõem limitações ao uso de
cores na impressão. Por esse
motivo, ainda hoje usa- e o
máximo de quatro cores. En-
tretanto, uma nova tecnologia
de reticulagem, denominada
estocástica, promete uma pro-
funda tr an formação nessa
área, visto permitir o uso de
mais de quatro core. Recente-
mente a ABTO se integrou ao
Projeto HI-FI Color in Brazil,
que prevê a implantação desse
novo ·i. tema de reticulagem
no Brasil, incentivando o uso
de maior número de core' e
proporcionando maior impac-
to visual.

Esse quadro sugere a ne-
cessidade de papéis com me-
lhor nivelamento superficial.
porque os pontos de impres-
são serão menores e com me-
Ihor resi stê ncia superfici al.

É intere ante observar que
o mercado publicitário e de
embalagen. se tornará mais ri-
goroso, exigindo cores mai
puras e refinadas e para is '0,
será essencial o acerto das ca-
racterísticas ópticas dos pa-
péis. Cores mai balanceada
maior estabilidade dirnensio-
naI. ..

A fase de tran ição erá
pos iti va para o mercado gráfi-
co, que melhorará considera-
velmente sua participação no
processo de divulgação das in-
formações. •

PAPÉIS PARA IAfPRlJJIIRi RStREVEII
• ~.<l "'. • .••,,~

RUA SERRA DO JAPI, 1526 - ~ ANDAR - CEP 0309-001 - S. PAULO-SP
FONE: (011) 942-7879 - FAX: (011) 296-2957

Anave - 43



o desafio da competitividade
o setor gráfico está se tornando altamente capitalizado, exigindo investimentos

ignificativos em tecnologia e recursos humanos qualificados
para operacionalizar esses equipamentos.

Mário César Martins
de Camargo:
ué preciso entender
a gráfica como
um elo dentro
da cadeia
produtiva .'

Arecei.ta para obter sucesso
está em aber administrar os

fatores de competitividade, que
tanto podem alavancar como res-
tringir o desenvolvimento da in-
dústria gráfica. Sob este enfoque,
foi apresentada, por Mário César
Martins de Camargo, diretor co-
merciai da Bandeirante S/A In-

dú tria Gráfica, no
19º Fórum de Aná-
lise do Mercado de
Celu Jose, Papel e
Industrial Gráfico,
a palestra sobre o
tema "Tendência
da Indústria Gráfi-
ca: O Desafio da
Competitividade."

Digitalização de
in f o r m a ç õ e ,
automação e
informatização da
produção, criação
de novos conceitos

produtivo " avanço acelerados,
dependências de sistemas avança-
do de telecomunicação e admi-
ni tração profis ional são algu-
mas das principais características
que vão definir o perfil do seLor
gráfico industrial do futuro.

E ta remodelação industrial
está basicamente apoiada nas atu-
ais tendências mercadológicas,
dentre as quais: substituição de
impresso por meios eletrônicos,
criação de novos produtos e mer-
cados, avanço para dentro da
multimídia, redução de tiragens c
diversificação de títulos,
personal ização de produtos,
globalização do mercado gráfico e
elevadas ex igências qualitati vaso

No contexto internacional, al-
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gurnas tendências são identificadas
e poderão intervir no de envolvi-
mento do etor gráfico. Restrições
ambientais a indú trias deste seg-
mento já ão uma realidade em
alguns países desenvol vidos, como
os Estados Unidos, onde há exi-
gências de não emprego do álcool,
correta reciclagem dos elementos
químicos u ados na impressão,
etc.

A indú tria gráfica brasileira,
que tem seu desenvolvimento tam-
bém associado a fatores sócio-
cu Iturai e educacionais, reúne
todas as caracterí ticas de um e-
tor atrasado:

• Predominância de capital
nacional;

• Capacitação gerencial mé-
dia e assimétrica;

»Predominãncia de adminis-
tração familiar e mista;

• Estrutura de decisão concen-
trada;

• Baixo nível de endivi-
damento;

• Baixo nível de qualificação
de mão-de-obra;

• Baixo nível de integração
com o fornecedor;

• Desatualização tecnológica;
• Exportações pouco signifi-

cantes;
• Inadequação mercadoló-

gica.
Mesmo diante desse quadro, o

setor está consciente da necessi-
dade de ser competitivo e está
empenhado nesse objetivo. O ca-
minho passa pela elaboração de
um planejamento estratégico, en-
vai vendo aspectos financeiros,
tecnológico e de recursos huma-
no .



/IA indústria gráfica
brasileira, que tem seu

desenvolvimento
também associado a

fatores sócio-culturais e
educacionais, reúne todas
as características de um

setor atrasado,"

comprar o papel e "COMO" ven-
der o livro. Uma realidade que
parece muito di tante do que hoje
está ocorrendo e que poderia er
tratada isoladamente em um ou-
tro artigo.

Também identifica uma in-
dústria competitiva a busca per-
manente de qualidade e produti-
vidade, relações trabalhistas mo-
derna .pesquisa, desenvolvimen-
to e normatização.

É importante frisar que os fa-
tores de competitividade tanto po-
derão servir para alavancagern do
desenvolvimento do setor, como
poderão restringir o crescimento
da indústria gráfica. Tudo depen-
derá da forma como esses aspec-
tos serão administrados. •

Em síntese, o trabalho será vol-
tado para a inver ão das caracte-
rísticas atuai . Estão sendo
implementados esforço no senti-
do de de envolver a capacitação
empresarial e gerencial dos selI
manager-men homens que trans-
formaram o setor de artes gráficas
em indústria gráfica; e tão sendo
realizados investimentos em
tecnologia e já se identifica uma
política de formação de recursos
humanos.

Quanto à interação com forne-
cedores e cl ientcs, é preciso enten-
der a gráfica como um elo dentro
da cadeia produtiva. Interme-
diando as relações entre ° fabri-
cante de papel eo leitordo impres-
so, o gráfico deve saber "COMO"

••••
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Uma visão da flexoqrafla
no Brasil

o setor deverá investir forte até o final da década de 90
e conquistar novos segmentos de mercado,

Tendências do Mercado d Im-
pre ão Flexográfica foi o tema

da palestra coordenada pela
ABFLEXO/FTA-BRASn.. - As 0-

ciação Bra iIe ira do Convertedore
de Papéi Rotoflexo - Flexographic
Technical As ociation que foi apre-
sentada pelo, então, vice-presidente
de marketing da entidade, Nel son
Luiz Bertazzo Teruel, no 19º FÓlUm
de Análise do Mercado de Celu lose,
Papel e Indu trial Gráfico.

A GRANDE VIRADA
ABFLEXO - Na décadas de 60.
70, 80, a flexografia viveu no Bra il
um tempo de adormecimento tecno-
lógico, No eror de conversão de
papel, este aspecto se tomou rnai
evidente poi as dificuldades para se
importar equipamentos de alta pro-
dução, aliada à relativa facilidade de
impres ão e secagem de tintas Iíqui-
das no papel e papelão, foram fatores
de acomodação por parte dos
convertedores flcxográficos, uma
vezqueatecnologiaconhecidae. ta-

va superada e lim.itada quanto à
qualidade.

No período citado, houve o
"boorn" docon umodos filme plá -
ticos e eus derivados no setor de
embalagens. O segmento de emba-
lagens plásticas impressas em
Rotogravura e Flexografia se desen-
volveu rapidamente, tanto em volu-
me como em qualidade. As dificul-
dade de impressão sobrefilmes plás-
ticos e alumínio se tomaram uma
motivação para a renovação
tecnológica e, consequentemente, a
importação de máquinas,
fotopolím ros, bem como, para O
surgimento de indústrias brasileiras
de máquinas flexo com tecnologia
reciclada.

Em meado da década de 80, o
setor papeleiro começou a se ressen-
urdaperdaparaoplástico principal-
mente anível de mercados significa-
tivos, tais como: sacolas para 'super-
mercado .sacos multi falhados e inú-
mera:, embalagens industriais e co-
merCIai .

Essassub ti-
tuições geraram
um redirnen-
sionamento do
mercado de
flexo em papel,
por parte dos fa-
bricantes deste
tipo de substrato
para a retomada
da falia de mer-
cado perdida,
bem como para
a contenção do
avanço do plás-
tico.

A bandeira
ecológica foi levantada em países de
primeiro mundo, que, no segmento
de embalagens davam preferência
ao uso de produtos impressos em

Nelson Ietvet:
'0 apoio do setor
pape/eiro é
fundamental .'
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material reciclável e menos
poluentes, ou seja, ao papel em detri-
mento do pIá rico. A consciência
ecológica no Brasil'94 ainda é, infe-
lizmente, frágil. Somente em paí es
europeus e da América do NOIte é
que já e detectou mudança de hábito
por parte dos consumidores.

A .profundastransforrnaçõe que
aconteceram na economia bra ilei-
ra, principalmente no final dadécada
de 80, tornaram inevitável que as
em presas con vertecl oras do segmen-
to flexográfico buscassem uma maior
integração. Houve uma conscien-
tização de que todas padeciam de
"fa Ita de qual idade", de que mudan-
ças estavam ocorrendo a nível de
ex igênc ia do mercado, e conel uiu-se
que tal isolamento impedia a recon-
quista dos espaços perdido. , dificul-
tando também o encontro de novo
nichos mercadológicos. Isso fez com
que um grupo se unisse dando ori-
gem à ABFLEXO - Associação B ra-
sileira do Convettedores de Papéis
Rotoflexo . em julho de 1989.

Após doi ano de avaliação do
setor flexográfico, a ABFLEXO
constatou que a melhor estratégia
eria optar pela renovação do parque

gráfico.
m 1992, a Flexographic

Technical Association (Associação
Técnica de Flexografia), com sede
nos Estados Unidos e escritórios as-
sociados em mais de uma dezena de
países, conheceu o trabalho quee ta-
va sendo proposto a nível técnico e
uniu-se à ABFLEXO, para dar a
ustentação técnica necessária a to-

dos os que atuam no egmen to flexo.
Este convên ia foi bã ico para a gran-
de virada.

Nos moldes da FIA norte-ame-
ricana, a ABFLEXO reuniu os me-
lhores profissionais técnico em tin-
tas, máquinas, fotopolímero , borra-
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chas e equipamento e constituiu
urnabase ólidaparaograndede a-
fio queé a QUALIDADE TOTAL.

Participando de feiras, promo-
vendo eminários internacionais de
qual idade em tlexografia cursos de
treinamento e asse. orias técnicas
"in hou e" (Programa Home Work),
a ABFLEXO tem mudado a vi ão
dos empresários c seus colabora-
dores.

Em abril de 1993. foi firmado
um convênio técnico com o Senai
e a partir dele. a ferramentas de
trabalho para o desenvolvimento
flexográfico estavam qua e
completas.

ovo' convênios já e tão sendo
estudados com a ABIGRAF - As-
. ociação BrasileiradalndústriaGrá-
fica: ABTG - Associação Brasi Ieira
deTecnologiaGráfica; E -BRA-
SIL Associação Brasileira de
Automação Comercial e Sebrae -
Serviço Brasileiro de Apoio aMicro
e Pequenas Empresas.

O prêmio de qualidade. o Jor-
nal In forflexo, o Informativo Flexo-
Express (com periodicidade men-
sal) e a Revi ta F1exo em espanhol
(trimestral), também se constituem
em in tru mentos ati vos do processo
de mudança já citado.

A As ociação hoje tem a pri-
meira Biblioteca Técnica
Flexográfica da América Latina e a
segunda a nível mundial, conf rrnc
dados estatísticos recebidos da FT A-
USA, que tem sido visitada por
vários grupo técnico, de empre-
sas a 'saciadas ou não, para consul-
tar o acervo qualitativo di ponível,
bem como, estudantes de universi-
dade e colégios, de no so E tado.

Outro grande pas o foi o reco-
nhecimento a nível mundial dos
trabalhos impres os em flexografia
no Brasil, quando foi premiada a
E cola Senai Theobaldo de Jigris,
em terceiro lugar, na categoria De-
sempenho E pecial, no Concurso
Internacional de Flexograíia, cuja
final foi em Du seldorf - Alema-
nha. em 27 de maio passado.

Vale ressaltar que o trabalho
premiadovenceu em primeiro lugar
no I Q Prêmio de Qualidade
Flexo'93, realizado em novembro
de 1993, pela ABFLEXO.

E 'te ano, será realizado o 2º
Prêmio de Qualidade F1exo .

DESEMPENHO - O ponto de par-
tida para uma avaliação do desem-
penho do etor de impre 'são
flexográfica nos anos de 1992 e
1993 foi o volume de papel consu-
mido pelas empresas que executam
trabal hos de impressão flexográfica.
De acordo com o dados apresenta-
dos pela ABFLEXOIFTA-BRA-
SlL, no ano de 1992, O • etor de
flexografia ab orveu 14% do volu-
me total de papéis comercializados
no mercado interno, ou seja, cerca

Em 1992, a Flexographic
Technical Association

(Associação Técnica de
Flexografial, com sede nos

Estados Unidos e escritórios
associados em mais de uma

dezena de países, conheceu o
trabalho que estava sendo

proposto a nível técnico e uniu-
se à ABFLEXO, para dar a

sustentação técnica necessária
a todos os que atuam no

segmento flexo. Este convênio
foi básico para a grande virada.

de 5 J O mil toneladas. No ano de
1993, o egmento utilizou aproxi-
madamente 536 mil toneladas do
vo Iume total comerei a Iizado no Bra-
sil. Evidencia-se uma variação po-
itiva da ordem de 5,1%.

Este desempenho, ai iado ao que
SI.: ob iervou durante o primeiro e-
mestre de 1994, quando houve uma
oscilação no setor de irnpre: são
Ilexográfica, ora com estagnação
da produção, ora com funciona-
mento em mais de dois turno de
trabalho, oferece ao setorperspecti-
vas de crescimento. A flexografia
tende acre cer cada vez mais, não
somente em percentuais vegetativos
e sim em números reai " principal-
mente a nível de faturamento.

Ressaltaram-se três a pectos:
- A flexografia é o único setor que
não encontra re trições ao uso de

Papéis Monolúcidos de 2ª'

- Aproximadamente 90% das cai-
xas de papelão são impres as atra-
vés do proces '0 de flexografia; - A
flexografia é também o sistema con-
vencionai mais utilizado na impres-
são de sacolas de papel kraft e de
sacos multifolhados.

TEC OLOGTA E
MÃO-DE-OBRA

'ma vantagem favorável ao
crescimento da flexografia é o fator
custo. Este sistemas a nível decusto
final é mai barato que os demais
processos de impre ão. Sendo im-
portante registrar que quando utili-
zado. equipamentos de primeira li-
nha, a QUALIDADE obtida nada
deixa a desejar, se comparada com
outro' tipos de impressão.

Quanto a este segundo aspecto
e para demon trar a vitalidade do
setor, que está sempre em busca de
cre 'cimento e renovação, é interes-
sante mencionar que somente na
últimaFlEPAGforam vendidoscer-
cade 25 equipamentos para impres-
sãoflexográfica. Estima-sequecer-
ca de 50% dessas máquina foram
destinados à área de papel/papelão.

e a estimativa não estão incluí-
dos os "equipamentos auxiliare ",
quer sejam nacionais ou importados.

A taxa de desemprego para a
mão-de-obra especializada é muito
baixa no setor de flexografia, Há
falta de técnicos voltados para esta
área. A Escola Senai Theobaldo de
Nigris forma por ano um número
ba tante baixo de pessoal especia-
lizado na área.

O treinamento técnico ofereci-
do pela ABFLEXO/FT A- BRASIL
visa uprir informações aos recém-
formados, bem como reciclar os
conhecimento de todo os que já
atuam com impres ão flexogrãfica.

O apoio do setor papeleiro é
fundamental. A parceria tecnológica
e de mão-de-obra no desenvolvi-
mento de novos papéi c manuten-
ção da cornpetitividadc de preços
com o plástico, principalmente, de-
verá ser ponto de suces o em
comum. •
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o instiqante e mutável mundo do
formulá io contínuo

Discute- e hoje em dia, o futuro efetivo do formulário contínuo e a transformaçõe que
o mercado exige do seu fabricante. Há uma dicotomia reinante entre dua visões: os que
entendem o formulário contínuo como um produto superado e os que ainda o entendem

como um produto com po sibilidades de expansão de consumo.

Com o objeti vo de explicar essa
"dicotomia", Hamilton Térni

Costa, presidente da Abra form -
Associação Brasileira dos Fabri-
cantes de Formulários Contínuos,
apre .entou no 19º Fórum de Aná-
li e do Mercado de Celulo e, Pa-
pei e Industrial Gráfico, a palestra
sobre o tema "O In tigante c

Iutável Mundo do Formulário
Continuo: Tendências e Observa-
çõe: ", publ icada a seguir.

Discute-se, hoje em dia o fu-
turo efetivo do formulário contí-
nuo e as transforrnaçõc que o

mercado exige do. eu fabricante.
Há uma dicotomia reinante entre
dua visões: os que entendem o
formulário contínuo como um pro-
duto superado e os que ainda o
entendem como um produto com
po ibilidade .de.expansão de con-
'UIllO.

Venho tentando explicar essa
dicotomia desde o Fórum da
Anave no ano passado. quando,
ao apresentar o tema /-JÁ FUTU-
RO PARA O FORMULÁRIO
CONTÍNUO?, fui questionado
pelas duas correntes. Uns me di-

zendo que nem
cabia a pergun-
ta, pois o for-
mulário e até
me mo o papel
já e. la vam .u-
perados, en-
quanto outro
me argumenta-
vam que a ques-
tão nem cabia,
pois estavam no
ramo e vendiam
mu i to bem,
obrigado.

Minha res-
posta, em querer ser O velho po-
lítico mineiro, era e é que os dois
lados tem sua dose de razão. E
de ta vez, para não ser repetitivo,
vou procurar mostrar o produtos
da indústria de formulários - e não
só os formulários contínuos e pe-
cificarnenie - dentro do prisma do
ciclo de vida dos produtos que
pode indicar mais claramente as

Iém! Costa:
HO conceito
de jmpressão sob
demanda tenderá
a modificar
substancialmente
as bases do nosso
negócio. H

48 - Anave

alternati va e possibilidades des-
e dinâmico setor.

Mo trar a adaptabilidade da
indústria de formulários às nova.'
necessidades do clientes, como a
tran .rni são cada vez mais rápida
de informações. e os novos con-
ceitos que perrneiam a nossa in-
dústria também é um dos objeti-
vos desta apresentação,

Produtos Tradicionais:
(Listagens, impressos administra-
tivo personalizados, nota fis-
cais. etc.) crescem a taxa meno-
res que outro grupo. de produtos
ma' ainda representam mais de
80% do mercado.

- A área de informática. no
Brasil, cresce mais de 20% ao
ano, Esse crescimento irá permi-
tir por um bom tempo a utilização
do formulário contínuo tradicio-
nal, pois, ape ar do crescimento e
desenvolvimento de irnpre saras
não impacto que se utilizam de
folhas planas e do 'i 'tema de
tran .mis ão eletrônica de dados.
as impressoras matriciais respon-
dem por 85lk dos equipamento
ex isienrcs hoje no mercado brasi-
leiro.

Mesmo considerando-se que
há impressoras matriciais traba-
lhando com folhas planas e que a
capacidade de reprodução das
impressoras lasers é superior, a
real idade é que naanáli. e de custo
benefício, e pecialrnente na em-
presas que se iniciam na
informatização, a irnpre 'sara



TEM
m empreendimento gráfico
de grande porte, resultado
da experiência profissional

de quatro gerações.

TECNOLOGIA
~ De olho no futuro, é uma

empresa que se preocupa em
agilizar e aperfeiçoar

a qualidade do produto final

TRABAL~O
Não basta a experiência e a

técnica. O cliente, cada vez mais,
exige o esforço e a dedicação de

uma equipe articulada e
competente.

~[g)[f1][b@]~~~~
, S.A. Indústria Gráfica

Alameda Araguaia, 1602 - Alphaville
Barueri / SP
CEP 06455-941
Fone: (011) 421-1411
FAX (011) 421-6434
TELEX 1171072

Após 55 anos
a Gráfica Gonçalves se orgulha
de ter atingido suas metas.
O resultado desta competêncía
é o reconhecimento no mercado
nacional de sua alta qualidade
e produtividade, dignas de uma
empresa de primeiro mundo.
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matricial ainda é a mais utilizada.
A maioria des es produtos en-

contra-se na fase de maturidade
ou declínio, o que implica que ua
tecnologia e tá plenamente d ifun-
dida e eu tratamento e comer-
cial ização, em mu itos casos, apro-
xima-se aos da "cornmodities".

telas, ações, cheques, loterias, car-
tões magnetizado " etc.), apresen-
tam tendência decrescimento. Por
suas próprias caracterí ricas, ão
produtos de alto valor agregado.
Tendem a representar um seg-
mento importante para a indústria
de formulário.

A maior parte de es produ-
tos e encontra na fa e de cresci-
mento e algun poucos, como os
cheques, podemos elas ificar na
Ia e de maturidade.

Sistemas: CEDI. formulário
eletrônicos. gerenciamento de
imagens, etc.), São produtos que
não se utilizam ba icamente de
papel mas que se apresentam
como oportun idades para a indú -
rria de formulários. A atuação das
empresas 'e desloca de
reprodutora de originais para ser
uma efetiva consultora das solu-
ções para o isterna de informa-
ções do cliente.

O envolvimento com os pro-
cessos do cliente é total.

São produtos que evidente-
mente estão na fase de lançamen-
to e apresentam um alto valor
agregado.

Como informação cornplc-

ovos Produtos: (folhas pré
impre sas para Laser. Mailerscs-
peciais, etiquetas adesivas, im-
pressos promocionais, formu lári-
o com cartões anexos, boletos
com código de barra. formulári-
os com códigos ou inforrnaçõe
variávei .erc.), apresentam as
maiores taxas de crescimento den-
tre os produtos da indústria de
formulários. Possuem maior va-
lor agregado, .eja pela tecnologia
ainda não tão difundida, eja pelo
serviço envolvido na venda. Como
consequência apre entarn maior
\ucrati vidade,

Em termos de ciclo de vida, ou
estão na fase de lançamento ou na
de crescimento. Seu ciclo. porém,
rende a ser mais curto que os de
produtos tradicionais.

Impressos de Segurança.' cau-
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mentar, quero deixar alguns da-
dos do segmento de formulário
no Bra sil:

- cerca de 120 empresas.
- faturamento global: US$ 700

milhõe " previsão para 1994
- produção: produtos básicos:

150.000 tJano
completa (com todo os pro-

dutos) : 170.000 t/ano

Podemos ver no gráfico ao
lado a distribuição dessa produ-
ção completa entre as três linha
básica : 20.000 t. - segurança.
65.000t.-print em geral e 85.000
t. listagens.

Concluindo, o que quis de-
monstrar é que a indústria de for-
mulários é, e ainda será por muito
tempo, um importante segmento.
A sua composição de produtos
vem se alterando ao longo do tem-
po, seguindo a lógica do atendi-
mento às necessidades de seus
cliente'.

O formulário existia ante do
advento do computador. Tomou-
se contínuo para se adequar à ve-
locidade de impressão dos novo
istema e continuar a se adaptar

às nece sidades de transmissão de
informações que o mercado
requiser.

Para tanto, o fabricante de for-
mulários deve estar atento em
acompan har as mudança: que
acontecem em ritmo cada vez mais
frenético. Deve estar focado no
cliente. Deve saber que, entre ou-
tro , o conceito de impressão ob
demanda tenderá a modi ficar ubs-
tancialrnente as bases do !1OS.'O

negócio, onde cada vez mais o
nosso cliente irá requerero produ-
to impresso na quantidade e hora
exatas de sua utilização.

Finalmente, deve entender
que, cada vez rnai , o forneci men-
ta de formulários é algo mais do
que colocar tinta sobre o papel.
Deve entender que lidar com a
informação é cada vez. mais II

nosso negócio •



EMBALAGEM PARA NÓS
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E 5 NONIMO DE MUITA
RESPONSABIL DADE.

ORSA FÁBRICA DE PAPELÃO ONDULADO S.A.
Rod. índio Tibiriçá, 12.999 - Alt. km 57 - Palmeiras
Cx. Postal 19 - CEP: 08675-970 - Suzano - SP

PABX: (011) 476-6221/6211
FAX: (011) 476-6297/6769
Telex: 1134036
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o papelão ondulado no Brasil
o 19º Fórum de Análise do Mercado de Celulose, Papel e Indu trial Gráfico, a ABPO

As ociação Bra ileira do Papelão Ondulado - coordenou a apresentação da palestra sobre o tema
O Papelão Ondulado no Bra il. O conferencista Paulo Sérgio Peres, é diretor executivo da KPO

Klabin Papelão Ondulado, Durante a apresentação foi enfatizado o trabalho
que a As ociação está de envolvendo visando aumentar o con umo de papelão ondulado no Brasil

principalmente concentrado num esforço que visa diminuir o de perdício
de produto hortifrutigranjeiros.

Peres analisa as perspectivas
do setor de papelão ondulado.

A ABPO - Associação Brasi-
leira do Papelão Ondulado,

fundada em 1974, está, comemo-
rando seu 20º aniversário, marco
que sugere uma reflexão sobre o
desenvolvimento do setor de pa-
pelão ondulado na dua décadas.

Por parte da Associação, to-
mando por bu e o ano da fundação
em relação a 1993, ver ifica-se que
o número de empresa. filiadas
quase dobrou, passando de 35 para

60. Quanto ao
desenvolvi men-
to do setor. ve-
rifica-se que, no
mesmo período,
o número de
unidades indus-
tri ais passou de
39 para 70; as
onduladeiras
instaladas em
1973 somavam
49 e hoje são
120; conse-
que nre rnent e

aumentou aexpcdição, que de452
mil toneladas pa ou para 1.178
mil toneladas. Em 1974, o setor
empregava 8.063 pessoas, contra
13.336 em 1993.

MODER IZAÇÃO

Convém ob ervar a significa-
tiva modern ização tecnológica das
onduladeira . No início da década
de 70, endo a maior parte do
equipamento manuais. a veloci-
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dade da produção girava em torno
de 60/80 metros por minuto. Hoje
temos onduladeiras contínuas,
com velocidade estimada em 200/
300 metros por minuto. A princi-
pai' operações foram automatiza-
das.

Esta mudança de perfi Ipropor-
cionou ao setor um grande. alto
em termos de quantidade e quali-
dade. (Vide Quadro I)

o decorrer do' 20 ano anali-
sado , em 1993 atingiu-se o pico
da produção com a expedição de
1.178 mil t. toneladas, equivalen-
te a 92.8 mil t/rnês. (Vide Quadro
m.

o ANO DE 1994

A ABPO e tá indicando um
avanço positivo de 1,20% na ex-
pedição de caixas, acessórios e
chapas. Registrando-se novo re-
corde no segundo semestre, com
104 mil t./mês. (Vide Quadro III).

Considerada um termômetro
da economia brasileira, por estar
diretamente ligada ao con umo. a
embalagem de papelão ondulado
reflete. curiosamente, as oscila-
çõeseconômica bra ileiras. (Vide
Quadro IV).

A distribuição geográfica da
expedição também aponta a liga-
ção do setor de papelão ondulado
comaeconomia. Verifica- equca
maior concentração está nas
regiões onde M maior poder
aquisitivo. (Vide Quadro V).



QUADRO I - ONDULADEIRAS EXISTENTES, EM 31/12

ANO
Largura írnrn) 74 75 76 77 78 79 80 81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93

de 700 à 1.450 17 22 21 19 18 19 37 35 32 31 33 35 37 40 40 41 43 45 49 48

de 1.500à 1.950 24 26 32 33 34 37 40 40 41 39 41 41 42 41 45 46 47 51 49 49

de 2.200 à 2.500 8 14 14 16 16 16 15 17 18 18 18 18 19 19 19 20 20 20 20 23

Total 49 62 67 68 68 72 92 92 91 88 92 94 98 100 104 107 110 116 118 120

Ob erva-se que a exportação
de caixa de papelão ondulado é
muito pouco expressiva, o que
ju tifica-se pelo baixo peso espe-
cífico do produto.

CONSUMO PER CAPITA

o consumo per capita de pro-
dutos de papelão ondulado é mui-
to baixo no Brasil. Em 1992 era de
6,5 kg/habitante. Já seria bastante

QUADRO!II- CONSUMO DE PAPEL E EXPEDiÇÃO (EM 1.000 TONELADAS)

ANO

1974
1975
1976
1977

1978
1979
1980
1981
1982

1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989

1990
1991

1992
1993

Consumo de papel
521

446
603
655
715

817
950

845
887
908
933
986
1.102
1.093
1.012
1.174
1.025

1.148
1.103
1.333

Expedição (Caixas,Acessórios e Chapas)
452

398
529
567

629
727
858
757
787
798
833

872
981

989
907

1.046

915

1.024

978
1.178

sati fatório atingir algo em tomo
de 15 kg/habitante, que é o consu-
mo da Grécia e para isso, a ABPO
está realizando um inten o Lraba-
lho, objetivando identificar algun
setores que ainda não foram devi-
damente explorados pelos fabri-
cantes de cai xas de papelão ondu-
lado, aproximando-se, principal-
mente, do setor hortifrutigranjeiro.
(Vide Quadro VI).

Com base em estudos realiza-
dos em 1989, que demonstraram
o Brasil país líder na produção de
laranja, banana e mamão. (Vide
Quadro VII), o Ministério da Agri-
cultura desenvolveu um progra-
ma de incentivo às exportações
brasileiras de frutas, que levou o
Brasil a ocupar em 1990 o vigési-
mo lugar dentre o exportadores
mundiais. (Vide Quadro VIII).
Es a vantagem brasileira e as pers-
pecti va de crescimento fazem
deste segmento o principal alvo
das atenções da ABPO.

Por que o Brasil exportou US$
52 milhões em 1990, enquanto o
Chile exportou US$ 1.8 bilhão?

A pergunta serve de argumen-
to na agressiva campanha que o
setor de papelão ondulado está
realizando, e vem aliada a outro
forte argumento: o desperdício.

DESPERDÍCIO

o Brasil é campeão mundial

Anave - 53
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QUADRO 11I,- COMPARATIVO DA EXPEDiÇÃO DE CAIXAS,
ACESSORIOS E CHAPAS (EM 1.000 TONELADAS)

Mês 1993 1994
Janeiro 90 98
Fevereiro 90 89
Março 105 104
Abril 98 94
Maio 103 104
Junho 99 *103
Total Acumulado 585 592
Variação - 1,20%
* Estimativa,

Quadro IV - Expedição Brasileira de P.O.x Produto Industrial
BASE 100 = MEDIA DE 1990

160

60

4()

Média 1991
ASPO = 112
P.lndl. = 99
Relação = 1,131

Média 1993
ASPO = 129 (20,5%)
P.Indl. = 104 (10.5)
Relação = 1.228

Média 1994
ASPO = 130 0.2%1
P.Indl. = 95 (,9,5%)
Relação = 1.368

Média 1992
ASPO=107 (·5 OI
P. Indl. = 95 (-4,0%1
Relação = 1,126

20

°jfma 91 sondjfma 92 sondjfma 93 sondjfma 94 sond
-- Expedição de Papelão Ondutsdo » ABPO -- Produto Industrial· IBGE

QUADRO V - DISTRIBUiÇÃO GEOGRÁFICA DA EXPEDiÇÃO
Estimatica da Distribuição Geográfica da Expedição de Produtos

de Papelão Ondulado, por Região: 1993
- - - -~ - - - - - - --

Destino das Vendas 1.000 t.

Norte: (Acre. Amapá, Amazonas, Pará Rondônia, Roraima e Tocantins) 18

Nordeste: (Alagoas, Bahia, Ceara, Maranhão, Paraíba, Pernanbuco,
96

Piaui, Rio Grande do Norte e Sergipe)

Sudeste: (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) 722

Sul: (Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina) 321

Centro-Oeste: (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) 18

Exportações 3

Total 1.178
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de desperdício. Dado do CETEA
- Centro de Tecnologia de Ali-
mento e do Ministério da Agri-
cultura demonstram que as perdas
de produto' "in natura" estão esti-
mada em 20% a 50%; no ca o de
produtos industrializado, giram
ao redor de J 0% a 30%. Identi fi-
cou- e também que os produto
mais desperdiçados são frutas
20,5%. tubérculos 15,8% e verdu-
ras 15,0%,

Qual o principal motivo des-
se desperdício, avaliado em US$
45 bilhões?

O rnoti vo principal é que até
agora adota-se um .istema total-
mente ultrapassado na linha de
produção de produtos alimen-
tícios, agrícola e hortifrutigran-
jeiros. Desde o plantio, colheita,
acondicionamento, transporte e
di tribuição, são empregados mé-
todos obsoleto e a embalagem é o
fator principal dentro de todo esse
complexo isterna, pois participa
de todas a etapas, sempre utiliza-
da de forma incorreta.

A ABPO está trabalhando para
mudar isso!

o exterior, mais de 90% do'
casos de desperdício foram solu-
cionados com a ubstituição de
outros tipos de embalagen por
caixas de papelão ondulado. A
mudança foi ba eada no conceito
de que a embalagem de alimento
deve ser adequada a determinadas
funçõe :

- Proteger e garantir as caracterís-
ticas do produto;
- Manter a higiene;
- Reduzir as perdas;
- Proporcionar transporte, arma-
zenagem e distribuição, eficazes;
- Reduzir custos;
- Valorizar e fornecer informa-
ções do produto.

As caixas de madeira
comumente utilizadas no Bru il



QUADRO VI • CONSUMO "PER CAPITA" DE PRODUTOS DE PAPELÃo ONDULADO. 1992'

PAIs KGIHABlTANTE

ESTADOS UNIDOS" 81.0

J~\pAo' • 67.0

DINAMARCA 56,0

ITALlA ~1,8

rRANÇA 41,S

PAiSES BAIXOS 39.9

ALEMANHA 39.0

ESPANHA 39,0

BELGICA 37,0

IRLANDA 36,7

SUeCIA 33,S

GRÃ BRETANHA 29,9

SUIÇA 25,0

AUSTRIA 24,4

PORTUGAL 23,'

NORUEGA 23,1

FINLÃNDIA 22,0

GREC)A 15,3

TCHECOSLOVAOUIA 12,3

IHUNGRIA 10,6

BRASIL 6.5

TURQUIA 5,B

:pe~7:::.~g;:.nsdlsponivcis d. Fádórat;on Europécnne aes Fabdcants de Cotrton Ondl.Jlt: R R;Jpport AnnueJ FEFCO r991.

QUADRO VII· PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NA PRODUÇAO MUNDIAL DE FRUTAS - 1989 lem milhões de lo"el.dasl

PRODUÇÃO PARTICIPAÇÃO DO BRASIL

FRUTAS
RANKlNG ENTRE PAisESBRASllIll MUNDO 121 ,~ C11+(21

PRODUTORES.

lARANJA 13,.!: 50.1 26.1 I'

BANANA 9.' 43.7 21,S l'

MAMA0 0.8 3.7 21.6 l'

LIMA0 0.8 6.0 13,3 2'

ABACATE 0.2 \.6 12.5 2'

MANGA 0.5 16. , 3.3 3'

ABACAXI 0.8 10,1 7.5 <'

UVA 0.7 61,0 1.1 14'

MACÁ 6,< 40,7 1.0 15'

TodHIj (I~ Frutas
3\.8 3.•..•..8 9,2 l'texcero melão,

FONTES: F/aGE, FAo, MAARA

são reaproveitadas, o que aumenta
o risco de contaminação dos ali-
mentos.

Há soluções em papelão on-
dulado para todos o tipos de fru-
tas, verduras e legume. Isso pode
er confirmado pelas embalagens

tipo exportação que atendem às
características dos importadores.

Há, ainda, um outro problema
muito ério, nos entreposto não
há condições para o recebimento
de carga paletizada e isso tem
aumentado o desperdício.

É lema da ONU:

u Reduzir a fome do mundo,
através da melhor embalagem."

CONCLUSÃO

o trabalho que está sendo rea-
lizado pela ABPO é bastante deli-
cado. Compreende a con cien-
tização do produtor, do Governo e
detodososenvolvidoscomaque -
tão da fome, um problema mundi-
al, que os fabricantes de papelão
ondulado têm condiçõe de ajudar
a minimizar. •

QUADRO VIII - PARTICIPAÇÃO DO BRASil NAS EXI'ORTAÇÕES MUNDIAIS DE FRUTAS FRESCAS - 1990
------ -- - ~ --

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS MUNDO PARTICIPAÇÃO DO BRASil
AlUTAS

USSMILHÕE5 USSMILHÕES1.000 T. 1,000 T. RANKlNG EMllE PAlsES
IH 12) <r.lll~21 EXI'ORTATDA.ES

MANGA '.6 2.9 140 109 2,7 3'

LARANJA 77.1 18.3 5.736 2.733 0,1 1)'

BANANA S3.2 8.7 9.<34 2630 0.3 28'

ABACAXI 1.9 J, , 582 188 1.6 10'

MAÇA 6.3 2.5 3.686 2.067 0,1 28'

UVA 1.8 2.2 1.643 1661 0.1 28'

L1MÁO 2.1 0,8 1.0~O 48] 0.2 22'

rodas as Frutas '81,) 52,9 30,000tcxcere metãol 14.000 0.38 20'

FONTES' CT/C. FAo. MAARA
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Aco solidação da
"O projeto I PACEL é uma clara demonstração

de que ousar é viável."

No J 9Q Fórum de Análí e do
Mercado de Celulo e, Papel

e Industrial Gráfico, Eugênio
Nardelli Ro i, diretor comercial
da Inpaccl, apresentou uma pales-
tra enfocando o proce o de con-
solidação da "Nova Inpacel", que
teve seu start-up em 26 de maio
de 1992 e foi oficialmente inaugu-
rada em 28 de ago to de 1992. A
apresentação foi complementada
por Mário Sant' Anna, diretor flo-
restal da l npaccl. que falou
. obre o prece so de Certificação
ISO 9002, em uma fábricaem fa e
de implantação,

de da "Nova lnpacel" tiveram iní-
cio em 1988.

A nova unidade industrial foi
também implantada na cidade de
Arapoti-PR, teve um programa de
investimento que absorveu cerca
de S$ 800 milhões e eguiu a
critérios e conceitos assim deter-
minados:
Melhor tecnologia em:

- Equipamentos
- Florestamento
- Processo de fabricação
- Controle ambiental

Conceitos:
Proce so de fabricação à base

de PAR (Pasta de Alto Rendimen-
to)

Livre de Cloro
Efluente zero

CONCEPÇÃO DO
PROJETO

A Inpacel, empresa pert ncente
ao conglomerado do Banco
BamerindusdoBra il, foi concebi-
da a partir de uma antiga fábrica de
papel, instalada em Arapoti de de
1918, adquirida pelo Bameri ndus
em 1983. Os estudos de viabilida-

AUTOMAÇÃO I DUSTRIAL

Todo o istema de automação
da Inpacel foi planejado visando
requinte de competitividade, agi-
lidade, racionalidade e a integração

56 - Anave

NPACE

de toda a empresa num istema de
informações "Enrcrprise- Widc ",
Esse sistema compreende:

- Sistema Digital de Controle
Di tribuído (SOCD) para controle
do proces o;

- Sistema Aecuray para contro-
le de perfil de máquinas de papel,
coa ter e supercalandra ;

- Detetar de furo da ULMA;
- Autoline 100 para controle de

Qualidade no Centro Tecnológico;
- OptiVision da Mea urex para

cadastro de pedido de clientes e
ra trearnento de produtos acaba-
dos;

- Informações lu r-in-Time.

CONCEITO DE
ADMINISTRAÇÃO

FLORESTAL

O Fluxograma da Produção é
básico para que se po a ter uma
idéia sobre a INPACEL. Deve .er
salientado que quando a fábrica foi
inaugurada havia ainda uma gran-
de parte em obras (algo em tomo de
50%).

A flore ta da Inpacel. repre-
entada hoje por45 mil hectares de

terra, com quase 30 mil reflore ta-
dos, situa-se no divi OI' da regiõe
tropical e temperada, encontrando
condições climáticas e de solo ide-
ais ao crescimento e produção de
madeira destinada à indústria de
pa ta e papel. Sua área de reflores-
tamento é, portanto garantia de
uma tranquila perenidade no for-
necimento de matéria prima.

RECURSOS HU A OS

ão obstante toda esta
tecnologia, evidentemente o fator
humano também foi lembrado,
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INPACEL. PAPEL TI PO
IMPORTAÇÃO.

da mais alta qualidade, a lnpacel resolveu bus ar este na

Esre certificado rem como objeuvo colocar as empresa

niveladas no mais alto padrôc mundiais de qualidade.

Ótimo para a lnpaccl, que pode dar continuidade ao seu processoEuropa. o certificado de qualidade ISO 9002. A Inpacel

Celulose e Papel, uma empresa do Crupo Bamerindus do Brasil, de exportação para a omunidadc Européra, agora com o aval

há apenas dois anos funcionando. já rem a mal moderna

fábri a de papel da América Latina. Com a produção estimada

ínrcrnacíonal de qualidade. 'lelhor para os clientes. que rêrn

a segurança de um processo totalmente controlado de acordo com

em 200 mil ronel adas/a no , e um dos mais avançados si srcmas suas necessidades técnicas e quahrarivas. I:: pensar que tudo isso

de controle a rn b i e n r a l deste s c g rn e n t o d c foi conseguido em apenas dois anos, hcinz Como

rodo o mundo, a l np a ccl recebe o cer t iti c a do você pode ver, ainda existe quem acredita que o Brasil

ISO 9002 para todo o seu processo de fabricação. Inpacel é o país do fUluro. No caso da lnpacel, já do presente.



FLUXOGRAMA
PRODUÇÃO

FLORESTAL
produção

corte e
transporte

pátio de madeira
descascamento

epicagem

tendo sido elaborado um progra-
ma de capacitação de pessoal que
consumiu recursos de US$ 12
milhões. Este programa marcou o
início da definição da política de
pessoal da INPACEL, hoje con-
solidado nos seguintes tópicos:

POLÍTICA DE
RECURSOS HUMA OS

• Prover a empresa de pesso-
al técnica e admini trativarnente
habilitado satisfeito e estável;

• Valorização do indivíduo
dentro da organização;

• Ênfase na formação profis-
ional atra vés de treinamento,

acompanhamento e educação;
• Prática de salários justos e

compatíveis com o mercado;
-Preocupação máxima com a

motivação do quadro funcional
garantindo elevados índice de
qualidade e produtividade;

• Cumprir e fazer cumprir as
norma' ditadas pela legislação e
norma internas referente à
R.H.;

• Ois erninação a todo os
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MÁO.PAPEl
ACAB.AMENTO
FAB. PASTA

EXPEDiÇÃO

SUPER·
CALANDRA

(2)

EMBAGEM

CORTADORA
(resmas)

funcionários dos valores da
organização.

• Alcance e manutenção de
níveis elevado de clima
organizacional.

Diverso investimentos em
infra-estrutura, que expandiram
benefícios para toda a comunida-
de de Arapoti, cidade pequena, de
recurso escassos, foram realiza-
do para atrair trabalhadores inte-
ressados em desenvolver a
INPACEL.

Neste campo, podem ser des-
tacadas algumas iniciativa, como
a ACEI - Associação Cultural Es-
portiva Inpacel, com ati vidades
diversas como ballet, dança fol-
clórica, teatro shows, campeona-
tos esportivos em diversas moda-
lidades, etc ...; o Colégio Objeti-
vo; um Giná io de Esportes (Ten-
do a Inpacel/Guarani conquistado
o título brasileiro de futebol de
salão); e a Reserva Cláudio Vieira
(1.800 hectares onde se implantou
em Programa integrado de Recu-
peração e Conservação de
Ecos isternas naturais).

A reserva Cláudio Vieira, aber-

ta à população em geral, é coberta
pela flora natural da região e pos-
ui as condições ideais para a fauna

local reencontrar o seu habitat
natural. Esta foi a primeira área no
Paraná a ser reconhecida pelo
IBAMA como Reserva do
Patrimônio atural.

ESTRUTURA
ORGA IZACIONAL

Diver a estruturas organiza-
cionais foram sendo adotadas no
decorrer da implantação da
JNPACEL. Houve períodos de
convi vência com uma situação de
projeto e obra; outros de tran ição
de obra/indústria até finalmente
chegar à e trutura organizacional
da indústria.

A estrutura é enxuta e hoje são
definido quatro níveis hierárqui-
cos.

Ao comitê executivo compete
definir a política de RH,
Informática, Marketing, Qualida-
deeoPlanejamentoe tratégicoda
empresa.

GAMA DE PRODUTOS

O mix de produção previ. to
para 1993 era o seguinte:

âo revestido
• Irnproved Newsprint
• Scholastic (bond)
• Mechanical Off-Set
• SC
Revestido
• MFP
·LWC
·MWC
Deste produtos. apenas o SC

(Super Calandrado) não foi pro-
duzido.

Em 1994, restringimos as op-
ções que, entretanto, em função
de contingências de mercado e
margens de contribuição por pro-
duto, poderão ser retomadas a
qualquer momento.



MISSÃO DA EMPRESA

Atingir a excelência empre-
sarial, mantendo a liderança
no mercado interno e buscan-
do posição de destaque inter-
nacional no segmento de pa-
péis de imprimir e escrever à
base de pasta de alto rendi-
mento, com produtos de quali-
dade inquestionável e com aten-
dimento superior.

Promover parcerias com cli-
·entes e fornecedores; valori-
zar, incentivar e fortalecer o es-
pírito de equipe proporcionan-
do condições dignas de traba-
lho e remunera; Ido adequa-
damente os nossos acionistas.

Firmar nosso compromisso
máximo com a valorização do
homem, da natureza e da co-
munidade.

CONSOLIDAÇÃO

Há um ano, no 18º Fórum de
Análise do Mercado de Celulose,
Papel e Industrial Gráfico, foi dito
sobre a evolução da produção e
destino das venda' da lnpacel:

'De acordo com as colocações
efetuada até aqui, pode er asse-
gurado que o perfil da produção e
destino da vendas da InpaceI em
seu primeiro ano de operação não
refletem os objeti vos c a estraté-
gias de longo prazo do empreendi-
mento.

. a verdade, apenas agora a
indústria está saindo da modalida-
de de venda de start-up, passan-
do para vendas de introdução no
diferente mercados-ai vo".

O que aconteceu neste
período?

O trabalho passou a ser con-
centrado no objetivo de produção
de papel reve tido, começando por
grarnatura de 70 e 75 grama.

Conquanto estas grarnaturas
eram as que apresentavam menor
teor de dificuldade para a produ-
ção indu trial (menor, mas ao
mesmo tempo enorme) esbarrava-

se numa questão de mercado, que
apresentava uma demanda por
gramaturas mais baixas, i, '0 in-
duziu a uma produção de maior
tonelagem de papéi não revesti-
dos que acabou por caracterizar
uma participação de 65% de ven-
da' totais em 93 no mercado
interno.

Desta maneira, foi feito um
esforço sobre-humano para domi-
nar-se os equipamentos, onde to-
dos os recursos disponívei foram
util izado para já, em 1993 pro-
duzirmo papéis revestidos de 65
e 60 grama. (Vide Quadro T).

o ANO DE 1993

Produção Total: 92.175 toneladas
cndas Totais : 86.245 -> 93%

70% Não Rcv,

Mercado lruerno: 55.866 -> 65%
30% Rcvcst.

Mercado Externo: 30.379 -> 35% Revestido

DESEMPENHO EM 1994

Em 1994, a INPACEL passou,
ainda em pequena e cala, a produ-
zir papéis de 54 e 57 gramas,
muito bem aceito ,principalmen-
te a níveis internacionais.

Assim cndo, no primeiro e-
me. tre de 1994, para uma produ-
ção de 620.537 toneladas, a ven-
das totalizararn 65.625 toneladas
de papel. sendo Ml 18.432 e ME
47.194, que representa 29% e 71 %
respecti varncnte, contra 65 % e
15%, praticamente invertendo a
situação do ano anterior.

Entretanto, deve er ob erva-
do que a composição de vendas do
mercado interno em 1993 repre-
sentou 70% em papel não revesti-
do, e em 1994, apenas 25% da
vendas no mercado interno são de
papéis não revestidos, o que re-
pre enta, basicamente, uma subs-
tituição de importação de papéis
revestidos.

56.736 t-> Revcst. 86%
8.899 t-> Revest. 14%

Eugênio Nardelli Rosi fala sobre a
consolidação da INPACEL

Conforme conclusão apresenta-
da em recente trabalho do BNDES,
conduzido pela Dra. Angela
Macedo, a globaJização da econo-
mia ocorrida na última década estã
bem refletida no incremento da par-
ticipação do comércio internacio-
nal obre a produção mundial de
papel, que passou de 20% em 1980
para 25% nos anos 90. (Vide Tabe-
las I em.

Dentre os principais importa-
dores de papéis para imprimir e
escrever estão grande clientes
J PACEL.

A empre a não fez nenhum mi-
lagre para exportar até 10.000 tone-
ladas/mês do seu papel. A apenas
identificou os mercados alvo, de-
senvolveu o produto utilizado por
e tes mercados, garantiu a qual.ida-
de e a assistência técnica.

Atualmente, a INPACEL ainda
pas a por momentos difíceis, não
compartilhando ainda da recupera-
ção do setor de papel e celulo e.
Recuperação que deverá seconsoli-
dar no último trimestre do ano.

Aliado a este fator, está o novo
plano econômico, que merece um
voto de confiança, mas a princípio
penaliza o empreendimento com
sua política cambial.

No Quadro II estão relaciona-
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TABELA 1- CAPACIDADE MUNDIAL PARA PAPÉIS DE IMPRIMIR E ESCREVER (EM MIL TON)
..

PERíODO 1994 1995 1996 1997

CONSUMO APARENTE 79.383 83.856 88.38 96.62

CAPACIDADE 91.063 93.8712 96.714 100.744

UTILIZAÇÃO CAPACIDADE (%) 87,4 89,4 91,4 92,0

Fonte: RISI

TABELA 11-1992 MAIORES IMPORTADORES POR TIPO DE PAPEL (MIL TONELADAS)

País Embalagem
Imprimir

Imprensa Cartões Sanitários Outros Total %Escrever

1 EUA 1.072 2.868 6.658 53 60 152 10.863 18,0

2 ALEMANHA 2.723 3.189 1.342 113 299 46 7.713 12.8

3 INGLATERRA 1.287 2.272 1.316 915 169 - 5.959 9/9
4 FRANÇA 995 1.937 422 831 181 70 4.436 7/4

51TALlA 1.168 1.015 445 299 51 322 3300 5,5

6 HOLANDA 613 1.117 308 388 26 17 2.469 4,1

7 CHINA O O O O O 2.443 2.443 4,1

8 ESPANHA 507 881 359 44 66 190 2.047 3,4

9 BELGICA 626 735 184 1122 27 83 1.967 2,9

10 CANADA 276 470 32 258 26 20 1.082 1,8

27 BRASIL 6 66 167 5 - 14 258 0,4

OUTROS 4.306 4.476 4.209 1.639 453 2.781 17.864 29/6

TOTAL 13.579 19.026 15.443 4.657 1.358 6.138 60.201 100,0

Fonte: PPI/ANFPC

. QUADRO 11- MAIORES PRODUTORES
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EMPRESA

dos os maiores produtores de Pa-
péis MFPIMFC, LWC e MWC, e
demon trada a po ição relativa da
r PACEL.

impressos em i tema/equipamen-
tos "off- 'et"quanto em rotogravura
até final de 1994;

• Tornar-se um dos dezesseis
maiores produtores rnundiai de pa-
pel L WC até 1996.

O escopo adotado pela
INP ACEL em busca da certificação
envolveu toda a indústria e não
apenas algumas unidades. Ba ica-
mente, o processo pode 'er d iv id ido
em quatro fases:

o DESAFlO DA
Q ALIDADE

Para a con.olidação da
INPACEL, foi muito importante a
man utenção do desen vo Iv imente do
"Programa de Qualidade Total",
onde a l PACELassumiuumrisco
calculado de combinar processo de
qual idade total com a procura da
estabilidade de produção. produ-
zindo um climade eonfiançadentro
da empresa que culminou com a
certificação da ISO 9002.

1. Diagnóstico profundo de
toda em presa -de conscientização
em todos o níveis hierárquicos -

Em janeiro de 1993, começou a
ser implementada a primeira etapa
rumo à ISO 9002. foram definidas
as áreas do sistema de qualidade
INPACEL, decidindo o nível de
adequação de cada área às exigên-
cias da ISO. Durante esta fa c, foi
desenvolvido também um progra-
ma inten o de conscientização de
todos, em todos os níveis
hierárquicos, com workshop para
níveis diretivos e eminários sobre
ISO 9000 para profissionais de
todos os níveis operacionais.

GRANDES OBJETIVOS

-Credcnciarncnrn no Programa
ISO t,)lX)(icm junb« de 1l)94:

- Atingir ou superar a qual idade
dos papéis cio trê principai. con-
corrente .mundiais atéflnal de 1994;

-Cnnsoti dar u logística de
distribuição nos principais 111\.:r-
cados ulvu até Iiual de 1l)l)4:

- Atingir excelência de qualida-
de eleatendi menta aosclientcs (pro-
dutos e serviços) até final de 1994:

-Tera reconhecimento de qual i-
dade tanto para os papéi a serem

2 . Criação de uma estrutura
de coordenação -

Opasso ·eguinte.aindaem 1993.
foi a ejeção dos integrante da s

. QUADRO I - MERCADO INTERNO - JAN A DEZ/93
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comissão de coordenação. Foram
treinadas equipes e elaborada uma
políticade qualidade, inclusive com
elaboração de um manual e de siste-
mas de qualidade.

3. Implementaçãu-
A fase de implementação tI.: \ e

início com a seleção de auditores,
.eteção das áreas usuárias e pro-
cedimentos da documentação de
terceiro nível. Houve a padroniza-
ção das ali vidades operacionais,
através do treinamento de operadore
e durante a fase de curva de apren-
dizado da I PACEL houve uma
constante revisão de toda docu-
mentação,

4. Auditorias Internas -
Partindo-se de pré-auditorias de

certificação e de auditorias de
melhoria contínua, foi rcalizadauma
avaliação prévia do sistema, certifi-
cada com aprovação. Salienta-se
que apenas quatro itens não esta-
vam em con formidade com o
sistema.

CONCL SÃO

A Certificação de Qualidade é
apenas o início de todo um proce -
so. As atençõe serão concentradas
também nas questõesdecertificação
ambiental e na otimização do siste-
ma como um todo.

A INPACEL tem atualmente
como diretriz duas linhas básicas,
uma operacional e outra organiza-
cional. A meta é manter o caminho
da excelência empresarial, atingir
o reconhecimento público, superar
a concorrência, continuando com
uma po tura rcspon ável, que pro-
porciona cliente satísfeitos .

Dificuldades existirão empre .
O Brasil é um país extremamente
viável. A mentalidade brasileira está
mudando: o lucro, o resultado.
devem advir do trabalho. esforço c
criatividade, que criam condições
de cornpetitividadc no mundo, que
mai do que nunca se transformou
em uma aldeia global. •
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Papéis autocopiativos: uma
análise mercadológica

Daltro Lope de Souza, diretor comercial da Indú tria Santa Luzia de Autocopiativo Ltda.,
apre entou no 19º Fórum de Análise do Mercado de Celulose, Papel e Industrial

Gráfico a palestra sobre o tema "Papéis Autocopiativos: Uma Análise Mercadológica",
publicada a seguir.

A ÁLlSE HISTÓRICA

Desdequeo papel autocopiativo
aportou no Brasil, há 27 anos, esta
é a primeira vez que uma análise
mercadológica é apresentada em
um evento etorial abrangente, reu-
nindo produtore de papéis
autocopiativo , produtores de papel
carbono, produtores de matérias-
primas químicas, gráficos planos e
conunuos di tribuidore de papéi ,
anal isras de sistemas, preces sadores
da comunicação eletrônica de da-
dos, consultores especializados em
comunicação social e fiscal impre -
sas, Portan to, um púb Iico interati vo,
cuja atividade-fim é atender às ne-
cessidadeseexigência. domercado
brasileiro de impre sos fi cai eco-
merciais.

Toda a indústria, ao desenvol-
ver produtos, busca, obviamente,
re .ultados po itivos em seus inve -
timentos. Opapel autocopiativo não
é uma exceção à regra. O produto
demonstra er compensador à ativi-
dade ernpre .arial - tanto para o fa-
bricante como para os con verredore
- porque está ligado ao futuro, à
evoluçãoda indústriada informática
e também à própria evolução cien-
tífica do homem.

Em 1930, nos Estado Unidos,
iniciava- e o desenvolvimento de
formulários padronizados, irnpre -
sos originalmente em máquinas pla-
na e po .teriorrneme, em máquina
rotativas-nestecaso.o formulários
contínuo . Em 1938, a NCR -
NATIO AL CASH REGISTER
COMPANY, fabricante de caixas
registradoras e já envol vida no mer-
cado de formul ários, iniciava a
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primeiras pe quisas para o desen-
volvirnentodo papel autocopiativo ..
Essa iniciativa estava calcada na
constatação de que o papei-carbo-
no, em uso de de 1823, apresentava
inúmeros inconvenientes técnicos
na produção de formulário .• e de
segurança - po. ibilidades de vaza-
mento de informações confidenci-
aix de Empresas e do Governo.

Entre 1938 a 1953, a CR traba-
lhou no desenvolvimento
tecnológico do aurocopiativo, prin-
cipalmente no microencap u-
lamentodecomponentesquímico .
Em 1958, foi lançado, nos E tados

nidos, o primeiro papel auto-
copiativo com a marca CR - coin-
cidentemente, as iniciais da própria
empresa - explorando a expressão
"No Carbon Requered' - "Não Exi-
ge Carbono".

O papel autocopiativo chegou
ao Brasil em 1967, através de irn-
portações real izadas por fabricantes
de formulários contínuo e ataca-
distas. O produto era proven iente da
Inglaterra e do
Japão.

Em 1974, a
Indú ·tria Ma-
ta.razzodePapéis
SI A inaugurava,
no município de
Santa Luzia
(MG), a primei-
ra fábrica de pa-
pei autoco-
piativo do He-
misfério Sul,
com a marca
SINCARBON.
Dez anos depois,
em 1984, a In-

dústria de Papel Simão SI A lança-
va no mercado o autocopiativo Ex-
tra Copy, iniciando um novo ciclo
de papel autocopiativo no Brasil.

o ano de 1990 a Indústria de
Papel Gordinho Braune lança. ua
marca de papel autocopiativo - o
Cleen Copy. Em 1994, a indústria
Santa Luzia de Autocopiati vo LIda
relança o SINCARBON SL.

o AUTOCOPIATIVO NO
l\1UNDü

A produção mundial de papéis
autocop iati vos, aru ai, é da ordem de
aproximadamente 2.330 mil tone-
ladas métricas anuais, cabendo à
Comunidade Econômica Européia
910 mi Itoneladas de autocopiativol
,mo; aos Estados Unidos, 840 mil t./
ano; ao Japão, 410 mil t./ano. A
América Lati na, exceto oBras iI 25
mil t./ano; Austrália 20 mil t./ano;
Indonésia 15 mil t./ano: outros paí-
se do vários continentes, 70 mil t.!
ano. o Brasil a capacidade de

Daltro Lopes de Souza avalia as perspectivas
mercadológicas do papel autocopiativo.



produção instalada é da ordem de
18 mil t./ano.

CONSUMO "PER CAPITA"

Embora discutível do ponto de
vista macro econômico, este índice
demonstra-se interessante na análise
mercadológica. senão vejamos: o
consumo "per capita" brasileiro é
estimado emapenas 200 glhab/ano,
considerando-se uma população
econômicamenteativadeapena J 00
milhõe de habitantes. Nos E tado
Unido, o consumo "per capita" é
estimado em 3,4 kg hab/ano, no
Japão, 3,2 kg/ano/hab; na CEE 2,8
Kg/hab/ano. A América Latina
(exceto o Bra il) apresenta o consu-
mo ele 1 kg!anolhab.

Serve de parâmetro. o fato do
Chile estar hoje consumindo cerca
de 8 mi It./ano de papel autocopiati vo,
praticamenete a mesma quantidade
que o Brasil consumiu de
autocopiativo em formulários contí-
nuos em 1993. Outro fato que de-
mon traoconsumodeautocopiativos
na América Latina é Argentina,
Paraguai e Uruguai só produzirem
documentos fiscais em papel
autocopiativo.

o lVIERCADO BRASILEIRO

A indústria gráfica no Brasil é
constituída de forma interessante.
Verifica-se, no setor. graneleconcen-
tração de micros e pequenas ernpre-
a (95%) e, geograficamente, ob-

serva-se que 62% do parque gráfico
brasileiro localiza-se na Região Su-
deste, 18% na Região Sul, 11% na
Nordeste, 6% na Centro-Oeste e 3%
na Região orte.

SEGMENTO DE GRÁFICAS
DE FORMULÁRIOS

CONTÍNUOS

o maior consumo de papel
auioccpiativo está concentrado na
indústria gráfica de formulário con-
tínuo .Neste egmento de mercado,
para um consumo c rimado de 150

mil t. de papéis de todos os tipos, em
1993 45% foram formulários perso-
nalizados. Destes, 31 % consumidos
em Notas Fi cais e Conhecimentos
de Transporte; 32% Diversos Im-
pressas Multivias - tipos de formulá-
rios que são produzidos em sistemas
carbonado - ou autocopiativos.

Anali ando-se o consumo de pa-
pel autocopiati vo em relação ao total
de formulários rnultivias produzi-
dos, verifica-se que há um grande
potencial de mercado para aquele
produto. Em 1990, o consumo de
autocopiativos foi de 17%; em 1991,
19%;em 1992,18%;em 1993, 19%.
A projeções para 1994 ind icam 18%;
para 1995 21 %; em 1996, 25% -
evolução coincidente com o
reaquecimentoecre cimentodaeco-
nomia bra ileira.

SEGMENTO DE GRÁFICAS
PLANAS

É o segmento mais pulverizado
no território nacional. Basicamente
constituído de micros, pequenas e
médias empresas, atende de forma
regionalizada à necessidades gráfi-
ca de escritórios de contabilidade e
empresas comerciais e industriai
em geral.

A produção de formulário pla-
nos multi vias foi estimada em tomo,
ele 18 mil t. em 1993 - basicamente
notas fiscais. fonnu!ário fiscai e
contábeis padronizados e conheci-
mentos de transporte. O consumo de
papéis autocopiati vos, nestesegmen-
to de mercado, foi de 11% em 1993,
já tendo alcançado 16%em 1990. As
projeções indicam con umos da 01'-

elemde 10% em 1994, 12%em 1995
e 169'0 em 1996 - comportamento do
mercado seguindo o reaquecimento
da economia bras ileira esperado para
os próximos anos.

SEGME TO DE BOBINAS
PARA TERMINAIS

ELETRÔNICOS

Este egmento de mercado
produz bobina para PDV's - ter-

minais de pontos de venda e para
ATM'S - terminais bancários de
atendimento 24 horas. Apresen-
tou crescimento da ordem de 12%
ao ano, nos últimos três anos,
coincidindo com a evolução do
auto-atendimento bancário e com
a automação comercial - super-
mercados, farmácias, lojas de de-
partamento, entre outros.

Deverá consumir em tomo de
3 mil 1. de papel autocopiativo em
1994. com crescimento previsto
de 8% a.a. até 1996.

FATOR LASER

O avanço das máquinas im-
pressoras a laser causou danos ao
consumo de papéis autocopiati vos
no mercado gráfico, não só no
Brasil como em outros países. o
Brasil, a impressão a laser redu-
ziu em aproximadamente 35% o
consumo de autocopiati vos a par-
tir de 1989, quando as primeiras
máquinas foram instaladas nos
grandes banco'. Extratos bancári-
os, de crediários e outros, passa-
ram a ser impressos a laser, redu-
zindo em aproximadamente 250
t.lmês o consumo de auto-
copiati vos.

Em 1993, entretanto, foi lan-
çado no Bra il o primeiro formu-
lário multivia autocopiativo, para
processamento a lase r
personalização do código de bar-
ras e, para utilização em impres-
soras matriciais. Este fator revo-
lucionou o mercado, revertendo
uma situação negativa para o pa-
peI autocopiativo. O primeiro im-
presso - boleto de cobrança ban-
cária em compensação nacional
representou um recrudescimento
no con limo de autocopiativos já
em 1993 e deverá manter a evolu-
ção do consumo a cendente.

CONCEITO DE
AUTOCOPIATIVO

O autocopiativo não é sim-
plesmente um papel. É um iste-
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ma multi vias, em que são necessá-
rias, no mínimo duas vias, quando
há três componente. indispensá-
veis: a lL via - denominada CB -
,. coated back" - reve tida no ver-
so; a via intermediária - denomi-
nada CFB "coated front and back"
- revestida na frente e no verso; a
última via, denominada CF -
"ccated front" - revestida na
frente.

A primei ra via contém um sis-
tema químico campo to de micro
cápsulas aplicadas no ver o do
papel; a via intermediária contém
na sua face anterior um reve ti-
mento reagente e novamente o
sistema químico de micro cápsu-
las no ver o; a última via contém
em sua face anterioro reve timen-
to reagente.

Ao intercalar-se corretamente
as via, como acima de crito, es-
tarernos compondo um sistema de
formulário autocopiati vo, dispen-

•sando o carbono intermediário para
obtenção de cópias - a partir do
original da 1L via. Ao colocar-se
o formulário num impressora
matricial de impacto, ou em uma
máquina de escrever, ou mesmo
escrevendo manualmente provo-
ca-se o rompimento da cáp ulas
nos locais onde estão sendo gera-
dos grafismos. Com o rompimen-
to das micro cápsulas, o líquido
químico contido entra em reação
com o revestimento reagente da
face anterior da folha intermediá-
ria e, suce sivamente, para a fo-
lhas seguintes, gerando-se as có-
pias.

A utilização do papel
autocopiativo na gráfica, eja ela
rotativa ou plana, requer alguns
cuidados, não muito diferentes da-
queles exigidos por papéis off-set.

Os principais atributos do pa-
peI autocopiativo são:
COPIABILIDADE - inerente ao
produto. ,
INTE SIDADE DE COPIA -
há uma redução física progressi va
da intensidade decópiada 2L para
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a última via.
LEGIBILIDADE - Quando cor-
retamente aplicada a força de im-
pressão, a última via deverá ser
legível, embora com menor inten-
sidade do que a 2L via.
ESTABILIDADE - O autocopi-
ati vo tem que garantir a estabili-
dade da imagem no mínimo pelo
período fiscal exigido, 5 ano.
Todo fabricante tem que garantir
es a estabilidade, desde que o for-
mulário e teja adequadamente ar-
mazenado.
SEGURANÇA O papel
autocopiativo dificulta sobrema-
neira eventuais tentativas de falsi-
ficação de dado já copiados.

AUTOCOPIATIVO VERSUS
CARBO O

o papel carbono, tendo 'urgi-
do em 1923, c com processo
industriais poluente e antigos, em
seus 171 anos de vida gráfica,
apresenta inúmeras desvantagens
em relação ao papel autocopiativo.
O papel autocopiativo, além do
aspecto puramente LIMPEZA,
tem vantagcn comparativas e
competitiva no acabamento do
irnpres o, no manuseio, na redu-
ção de cu tos industriais e
operacionais. O papel auto-
copiativo requer reduzido' espa-
ços de armazenagem, proporcio-
na economia no transporte,
viabi liza a produção de formulári-
os complexos e adequado à exi-
gências dos periféricos utilizados
na informática - impressoras
matriciais de impacto, terrninai
eletrônicos, impressoras a laser.

O papel autocopiativo valori-
za a imagem da empresa que utili-
za o mesmo como base para seus
formulários contínuos ou planos.

A transição dos formulários
carbonado para os formulários
produzidos em papéis
autocopiativos é irrever ível no
Bra il. No hemisfério norte, 95%

dos formulários multi vias são pro-
duzidos em autocopiativos. Essa
taxa será alcançada no Brasil no
futuro, provavelmenteno ano 2000
estará muito próxima. Éumaques-
tão de tempo, porém inexorável.

Temos que levar em conside-
ração que há diferença de
tecnologia entre os dois produtos,
no que diz respeito a produtivida-
de gráfica no acabamento do im-
presso, no manuseio, nos custos
operacionais ...

O autocopiativo tem grandes
vantagens em relação ao sistema
carbonado. A armazenagem (o e -
paço é caro e estoques precisam
serminimizados).Oautocopiativo
engloba menos itens do que o
carbono, que tem no mínimo três
itens (Carbono - Sulfite 1i! via,
flor-post). Transporte - A econo-
mia é grande. A cubagem do
autocopiativo é menor do que a do
sistema carbonado (a economia é
de 30%).

O autocopiativo se insere no
contexto da imagem da empre a.
Na hora em que você projeta um
formulário para a empresa, ele é
personalizado e isso facilita a co-
municação da empresa com o
cliente.

O formulário contínuo se ade-
qua aos sistemas mais modernos,
como o laser, que seria inviável
existindo apenas carbono, poi em
impressoras de 9 agulhas haveria
grande dificuldade de legibilidade
nas últimas vias, caso fosse usado
o carbono.

O carbono surgiu em 1823,
portanto, está completando 171
anos de existência e o
autocopiativo surgiu em 1958 é,
assim, muito mais moderno.

O carbono tem uma conotação
desagradável que complica seu
uso. Cria aversão ao manuseio,
além dos problemas ecológicos.

A transição do carbonado para
o autocopiativo é uma questão de
tempo. Talvez seja algo de longo
prazo, mas inexorável. •
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o ORIGINAL BRASIL IRO
EM AUTOCOPIATIVO

ORIGINAL

INDÚSTRIA SANTA LUZIA DE AUTOCOPIATIVO
LTDA. apresenta a novo papel autocopiotivo
SINCARBON SL.Fundada em novembro de 1993, com
sede no município de SANTA LUZIA, região metropo-
litano de Belo Horizonte, MG, e escritório comercial
em São Paulo - Capital, a SANTA LUZIA incorporou
o marco SINCARBON que há 20 anos é sinônimo
de papel autocopiotivo no mercado grófico brasileiro.
Reformulado completamente, SINCARBON SL, é
fornecido em bobinas e folhas, a endendo às neces-
sidades dos serviços gráficos e com QSL - Qualidade

Santo Luzia - assegurada pela
=Urti~ Engenharia de Produtos da fá-
,; SíNé:ÂR~ºN<-'<> brico.

, 4-""' YS'L ~~. ~" SINCARBON SL viabiliza os
-e.: 'Ú1J" '-";.~' ~ . - '~.\:: mais diferentes tipos de formu-

.•.~ ~3~.=: lórios, planos ou contínuos, com
segurança, limpeza, economia

,

COPIA
e produtividade, substituin-

do o poluente papel-carbono
intercalada.

A SANTA LUZIA nasce com três
princípios bósicos parceria com seus clientes, qua-
lidade compatível com os exigências do mercado

gráfico e evolução tecnológica constante. Uma
completo equipe de Assessoria Técnico pré e pós
vendo está à sua disposição.
O SDS - Sistema de Distribuicão SINCARBON SL
garante atendimento rápido' e econômico.

Consulte o seu radicio- ~
nal fornecedor de papéis "'1!!!!!!!!!!!~r:
ou diretamente a SANTA
LUZIA - via Fax: 1~
(011)228-8208 SI CA 80
Diretoria Comercial. R N

~~



r.aSC'rIl'OI-/" (> o papel que e$lâ sendo {OIlÇ({(/O 110 Brasi! f' 110 exterior ai. lIIeSIIIO

tempo, COIII e/e, rocê tirn o I11I1.\'imo prarctto das impressoras modernas. náo

ondnla (10 iair do equtpamenu, (' tem a melhor dejll/l'~'âu da imagen: e meios-tons.

f!,rrlÇ(/S (I II!II maior contraste entre o pape/ e (( tinta, Sell desempenho I/(/S máquinas

tem o padrão Ne!lOrl. slu«. alén! dos IlIfll'açôes tecnolágicas, I.ascruorh incorpora

tambén: acanços ti 11I bientais, ('feito com celulose produzid« (J partir de [lorestns

cnlt i: «das de eucalipto '. ,.' . sem a utilizaçáo de .loro, JlllIII processo pioneiro

ucst« pais, oubecido como ECF (Henienr«! Cblorino Freei. Além de ser produzido

- , 'li - 1 Id· I . 1- I 6\.. r:CII/II (I J!11J/JIIW nu izaça« (e recursos •.. e tota 1I11'lIle rectc are '-;'T . compare

Lasenrore com IJ qlle rocê 1('11Iusado ultinunnente, l'o(p rat entender que est« IJ({

bor« de mudar. Para iasenrork. é claro. Ncul« mais natural.

Papel de Alta Alvura

__ ~ _ ~f)i§._~ __~ 0800-11~203
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